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●Zilda Arns, indkada ao Nobel da Paz, fala do trabalho na Pastoral da Criança
●Codem propõe projeto de rerirlagem do lixo

●Aveia inventiva dos empresários maringaenses
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FALE DIRETO COM OCHEFE. ANUNCIE NA REVISTA ACIM.

0anunciante da Revista ACIM tem uma grande

vantagem sobre os concorrentes, acomunicação

direta com oseu público alvo. ARevista ACIM fala

diretamente com os empresários eformadores de

op inão que i nves tem econ t r i buem pa ra o

desenvolvimento do setor comercial ecultural de

Desse modo, seu anúncio évalorizado
vantagens percebidas por quem realmente

e s u a s

decide.

Da próxima vez que você preparar aestratégia de
comunicação da sua empresa, nao se esqueça de
incluir aRevista ACIM. um veiculo sério, respeitado
ecom agarantia de oferecer produtos eserviços à

Maringá. comun idade .

A C I M
INFORMAÇÕES; 44 221 5064 -44 9972 8779 ●imprensa@acim.com.br
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P A L A V R A D O

P R E S I D E N T E

CERTIFICAÇÃO
Profissionalismo éapalavra de ordem na ACIM. Aenti¬

dade hoje trabalha atodo vapor psira obter acertificação ISO
9001. Estamos já na reta final. De acordo com ocronograma
deveremos passar pela primeira auditoria externa em maio.

COMPETIÇÃO
Abusca pela certificação está sendo um dos objetivos mais

importantes desta diretoria. Nossa meta épreparar oterreno
para os dias que virão e, num futuro próximo, omercado irá

^cobrar das empresas acomprovação da qualidade do produ¬
to ou serviço prestado. Portanto, acompanhar oritmo que o
mundo dos negócios exige éaúnica garantia de continuar¬
mos existindo e, em condições de competir. Não podemos,
como dizem, perder obonde da história.

F R A G I L I D A D E

Omundo mudou, ninguém hoje em dia sobrevive pen¬
sando somente no seu negócio. Se uma cidade, com todas
as suas células, vai bem, ocomerciante éum dos primeiros
alucrar. Aprosperidade só de alguns poucos éfrágil.

U N I A O

Epor falar em ditos populares, me lembrei de outro: a
união faz aforça. Sei que afrase évelha, batida até, ainda
assim, verdadeira. Recentemente oficializamos aentrega de
21 microscópios eum televisor 29 polegadas, para olabora¬
tório de Histologia da Universidade Estadual de Maringá
(veja matéria na página 14). Nada disso seria possível sem

*aunião das entidades doadoras.
E X E M P L O

Acredito, emuito, na força do trabalho em conjunto.
Aliás, nesta edição temos um bom exemplo de onde se pode
chegar apartir iniciativas que começam do nada, às vezes
desacreditadas, mas que pela seriedade epersistência de al¬
guns, tomam corpo ese projetam além do esperado.

P A R C E R I A S

Através do esforço conjunto de onze entidade.s
maringaenses conseguimos comprar os equipamentos, ne¬
cessários para que auniversidade, em contrapartida, ampli¬
asse 0número de vagas nos cursos de Medicina eOdontolo¬
gia. Claro que esses equipamentos representam muito pouco
enão irão resolver todas as carências da UEM que, sabemos,
são muitas. Oque estou querendo dizer éque não éovalor,
mas ogesto, oque realmente conta.

PROJEÇÃO
Falo do trabalho da Pastoral da Criança, coordenado

pela médica Zilda Arns (matéria na página 6). Uma ação
que começou silenciosa, na quase vizinha cidade de
Florestópolis, deu tão certo que hoje, quase vinte anos
depois, ogoverno federal está indicando onome da médi¬
ca para oNobel da Paz. Ese aindicação éimportante,
mais importante ainda éaquantidade de vidas que Zilda
Arns está ajudando asalvar. Tudo isso com ações simples
ebaratas, como ela mesma diz. Porém, com um diferenci¬
al poderoso: aboa vontade de milhares de pessoas que se
dispuseram atrabalhar pelo bem comum.

IMPORTÂNCIA
Sei que tenho me repetido ao ressaltar ofato de que a

classe empresarial vive um momento ímpar na história
desta cidade, no qual presenciamos representantes de
todos os setores trabalhando em comum acordo pelo
desenvolvimento global do município. Mas se bato na
mesma tecla éporque considero este gesto de suma im¬
portância.

JEFFERSON NOGAROLI
Presidente da ACIM
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C A R T A S D O
L E I T O R

dúvida, aredenção do Noroeste do
Paraná. Oapoio da Associação Co¬
mercial eIndustrial de Maringá ao
projeto demonstra que aentidade
épreocupada não apenas com as¬
pectos de nossa cidade, mas tam¬
bém da região.

Edson Lima, jornalista

A R E N I T O

Oportuna eexcelente amatéria
de capa da última edição da Re¬
v i s t a AC IM (Ma rço , n ° 402 ) ,
Arenito Paranaense, Anova fron¬
teira Agrícola. Gostaria de parabe¬
nizar àdiretoria da ACIM por es¬
tar validando um projeto tão im¬
portante para anossa região.

Mário Verri,

Secretário Municipal de Esportes
C O L U N I S T A

A R e v i s t a A C I M e s t á m u i t o b o a .

Parabéns atoda equipe, principai-
m e n t e a o c o l u n i s t a D i r c e u H e r r e r o .

Acompanho com atenção esta seção.
Ainclusão da foto, na última edi¬
ção, ficou ótima.

Aryadne Cordon Deliborio
empresária

L

A R E N I T O C A I U A

Parabenizo arevista pela ótima
reportagem “A nova fronteira agrí¬
cola” (edição 402, março 2001),
que mostrou em detalhes oproje¬
to Arenito Caiuá, que será, sem

As cartas para esta seção elevem ser enviadas para:
Rua Néo Alves Martins, 2321 CEP 87013-060 -Maringá -PR
Se preferir mande um e-mail para: imprensa@acim.com.br
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Tipos de Materiais
●Aço Carbono ●Acrílicos
●Aço Inox O
●Aço Inox N

● A l u m í n i o Menor Custo em Peça. Menor Custo em Manutenções
e0Melhor Preço em Laboratórios Fotográficos● M a d e i r a s

F

C O L O R F I N C O

Fone : (44 ) 228 -8020 /Te levendas : (44 ) 229 -0707
Color Finco Indo eCom. de Equip. Fotográficos LTDA.

Rua Gaspar Ricardo, 120 -Zona 10 -Maringá -PR
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E N T R E V I S TA

^	 \	 ”^r	 ^	 “ V e r i fi q u e i n a S e -
O s o n h o s o c p m e ç q É P H ^ \ ^ Paraná que Floréstópo-

lis, município a100 qui¬
lômetros de Londrina,
t i n h a o s m a i o r e s í n d i c e s
d e m o r t a l i d a d e i n f a n t i l
n o E s t a d o : 1 2 7 ó b i t o s

por mil nascidos vivos.
Ac idade t inha cerca de
15 mil habitantes, amai¬
oria das famílias era de ̂
bóias-frias, que ora tra¬
balhavam nos canaviais,
ora nas colheitas de café
ou de algodão eora não
tinham serviço. Inicial¬
m e n t e d e t e c t a m o s 2 0
pessoas comprometidas
aajudar as famílias. Eles
se encarregaram de fazer
omapeamento das famí¬
lias com gestantes ecri¬
anças menores de seis
a n o s e i d e n t i fi c a r l i d e ¬

ranças comunitárias que
gostariam de trabalhar
c o m o v o l u n t á r i a s . E u

havia escrito uma pe¬
quena apostila sobre
cada um dos c inco te¬
mas que seriam trabalha¬
dos: saúde da gestante,
aleitamento materno,
v ig i lânc ia nut r ic ional ,
reidralação oral evaci¬

nação. Com base neste trabalho e
com aajuda de técnicos, formamos e
treinamos cerca de 76 líderes comu¬
n i t á r i o s .

Aincansável Zilda Arns,
fundadora da pastoral
que atende 1,5 milhão
de crianças econcorre
ao Nobel da Paz, faia à
R e v i s t a A C I M

a s c i d a h á 6 6 a n o s e m F o r -
quilhinha, em Santa Catarina, a
médica pediatra esanitarista Zilda

Arns Neumann ousou sonhar por um
mundo melhor. Deste sonho, nasceu,
em 1983, otrabalho da Pastoral da Cri¬
ança, uma organização não-governa-
m e n t a l v i n c u l a d a à C o n f e r ê n c i a N a c i ¬

onal dos Bispos do Brasil (CNBB).
Já são 1,5 milhão de crianças atendidas

pela pastoral, que atua em 3.277 dos 5.507
municípios brasileiros. São 32 mil comu¬
nidades espalhadas por todos os Estados
eum exército de 145 mil voluntários. Des¬
tes, mais de 90% são mulheres, em sua
maioria vivendo nas próprias comunida¬
des acompanhadas pela Fhstoral.

Todo mês, os voluntários acompa¬
nham odesenvolvimento de cada cri¬
ança, orientam as mães ecoordenam a
produção da multimistura, um comple¬
mento alimentar que muitos chamam
de “farinha milagrosa”. Associada a
outras ações, como campanha de alei¬
tamento materno, afórmula vem alcan¬
çando resultados surpreendentes.

Agora 0sonho de Zilda pode ultra¬
passar fronteiras. Ogoverno brasileiro
indicou aPastoral para oprestigiado
P r ê m i o N o b e l d a P a z . A c o m i s s ã o
Nobel divulgará oganhador em outu¬
bro eacerimônia de entrega do prêmio
acontece em dezembro, na Noruega.

Para Zilda, Coordenadora Nacional
da Pastoral da Criança aindicação já é
uma vitória. “É um grande estímulo a
todos os brasileiros que trabalham como
voluntários eque estão transformando
onosso país”.

N

Para Zilda aindicação ao Nobel da Paz já éuma vitória

dial, da ONU (Organização das Nações
Unidas), em Genebra. Oentão diretor
executivo do Unicef (Fundo das Nações
Unidas para Infância eAdolescência).
James Grant, convenceu meu irmão. Dom
íhulo Evaristo Arns, na época cardeal de
São Fhulo, de que aIgreja poderia ajudar
asalvar avida de muitas crianças, que
morriam de doenças de fácil prevenção,
como adesidratação causada pela diar¬
réia. De volta ao Brasil, Dom Paulo, me
perguntou se eu aceitaria desenvolver
um projeto deste nível. Aidéia veio ao
encontro do que eu pretendia. Como
médica pediatra esanitarista, sentia falta
de um trabalho de educação nas comu¬
nidades, junto às famílias, especialmen¬
te, às mães. Aproposta foi apresentada à
CNBB, em 1983, que indicou Dom Ge¬
raldo Majella Agnelo, que na época era
arcebispo de Londrina, para acompanhar
otraballio. Decidimos testar omodelo em
sua d iocese.

«
R A -Quanto tempo foi
necessário para sentir os
primeiros resultados?
ZA -Mensalmente eu voltava ao

município eme reunia com os líderes
para saber dos resultados. No quinto
mês, perguntei aos líderes se eles acha¬
vam que Florestópolis havia mudado.
Todos disseram: “o que mais mudou
fomos nós mesmos. Antes, nós víamos
uma criança ficar doente ou morrer e
dizíamos que amãe era relaxada. Hoje,
ajudamos amãe, encaminhamos para
tratamento efazemos tudo como se fos¬
se nosso próprio filho”.

R e v i s t a A C I M - C o m o e

quando nasceu aPastoral da
C r i a n ç a ?
Zilda Arns -Esta história começou

em 1982, numa reunião sobre apaz mun-

RA -De que forma oprojeto
se expandiu para oresto do ^
P a í s ?

ZA -Dom Luc iano Mendes de
R A - E x a t a m e n t e o n d e s e c o n c e n ¬

trou o"projeto piloto"?

0fíeyistaĴ IM -Ahril/20Í)I



de outros manuais foram sendo elabo¬
rados, como ode Alimentação Alterna¬
tiva, que animou milhares de comuni¬
d a d e s c o m s u a s r e c e i t a s d e a l i m e n t o s

regionais ede alto valor nutritivo. Éa
chamada multimistura que tanto tem
contribuído para diminuir os índices de
desnutrição entre as famílias. Com o
recurso do convênio também foi possí¬
vel enviar, às dioceses, apoio financeiro
para treinamentos, compra de balanças
para pesagem eoutras necessidades.

preciso até por pessoas analfabetas ou
semi-analfabetas. Nós acompanhamos
as gestantes, pesamos os bebês, ensi¬
namos afazer soro caseiro, passamos
noções de higiene. Simples eeficaz.

Almeida, que na época era secretá¬
rio geral da CNBB, pediu que otra¬
balho fosse apresentado na Assem¬
bléia dos Bispos, em 1984. Oentu¬
siasmo foi geral, principalmente por
parte dos bispos do Nordeste. No fi¬
nal de 84 organizei, com aequipe de
capacitação, um seminário em Lon¬
drina, com estágio em Florestópolis,
para adiocese do Nordeste. Aexpan¬
são aconteceu como no milagre da
multiplicação dos cinco pães edois
peixes. Depois de abençoados por
Jesus, esses alimentos foram reparti¬
dos para cinco mil pessoas. Da mes¬
ma forma, cada líder capacitada,
multiplicava seu saber por dez ou
v i n t e f a m í l i a s . A m í s t i c a c r i s t ã e r a o

motor que impulsionava otrabalho.

RA -De que forma a
indicação para oPrêmio
Nobel da Paz foi importante
para aPastoral?
TA -É um importante reconhecimen¬

to pelo trabalho desenvolvido pelos vo¬
luntários em mais de 32 mil comunida¬
des em todo oBrasil. Mostra aimportân¬
cia desta ação simples, mas que criou
uma verdadeira rede de solidariedade.
Hoje são mais de 1,5 milhão de crianças,
com menos de seis anos de idade, sendo
acompanhadas. Ao mesmo tempo, ain¬
dicação aumentou oconhecimento da
sociedade sobre aação da Pastoral da
Criança. Isto amplia onúmero de inte¬
ressados em co labo ra r como vo lun tá r i os

ou como parceiros. Através desta maior
exposição, também aumentam as chances
de que as ações sejam conhecidas eapli¬
cadas em outros países.

R A - Q u a l o r e t r a t o d a
Pastoral da Criança hoje?
ZA -Graças ao trabalho solidário de

mais de 145 mil voluntários, aFhstoral da
Criança conseguiu reduzir amortalidade
infantil amenos da metade da média na¬
cional, entre as crianças por ela atendida.
Segundo oUnicef, em 1999 esta taxa no
Brasil foi de 34,6 mortes para cada mü
crianças nascidas vivas. Entre as crianças
atendidas pela Fbstoral esta taxa éinferior
a17. Adesnutrição entre as crianças da
Fhstoral também foi reduzida amenos da
metade. Éimportante considerar que aFbs-
toral atua exclusivamente em bolsões de
pobreza emiséria, onde tanto amortali¬
dade, quanto adesnutrição infantü estão
acima da média nacional.

RA -Qua is as ma io res
d i fi c u l d a d e s e n f r e n t a d a s n a
época?
ZA -Creio que recursos financei¬

ros. Ao final de três anos, foram visita¬
das as dioceses bem sucedidas eaque-

Îas que não conseguiram levar em fren¬
te otrabalho. Verificamos que entre ou¬
tras necessidades, faltavam recursos
para treinamento de novas lideranças e
maior disponibilidade de tempo dos
coordenadores. Fui então, junto com
Dom Geraldo eaDra. Sofia Sarmiento,
falar com opresidente do INAMPS, Ézio
Cordeiro. Apresentei oprojeto aele e
pedi apoio financeiro para continuar
nosso trabalho de orientação às famílias
para aprevenção de doenças como a
diarréia, desnutrição, sarampo, poliomi-
elite ebaixo peso ao nascer. Ele enviou
técnicos para visitar as comunidades e
avaliar otrabalho. Aavaliação foi muito
favorável ecom isso assinamos um con¬
vênio, que se somou ao apoio financei¬
ro do Unicef . Nesse ano de 1987 t ínha¬

mos, então, orecurso para elaborar o
importante Guia do Líder, contendo as
cinco ações básicas de saúde. Mais tar-

RA -Que tipo de trabalho
um voluntário pode fazer?
ZA -Depende de sua disponibili¬

dade eaptidões. Como existem diver¬
sos programas, os voluntários podem
se distribuir por áreas. Assim, temos
jornalistas epublicitários na Rede de
Comunicadores Solidários àCriança;
professores nos cursos de alfabetização
de jovens eadultos; dentistas na área
de saúde bucal, eoutros profissionais
que oferecem seu trabalho. Também te¬
mos pessoas que ajudam cuidando das
crianças no dia da pesagem, preparan¬
do cartazes para as reuniões ou tocando
música durante os encontros. Todos são
bem-vindos epodem colaborar. ■

R A - O s r e s u l t a d o s s ã o

mesmo surpreendentes, os
custos também: R$ 0,86
mensais por criança. O
próprio ministro da Saúde
José Serra disse que este
programa, se fosse
executado pelo ministério,
c u s t a r i a 2 0 v e z e s m a i s .

Como isto épossível?
ZA- Só para começar há 145 mil

pessoas trabalhando de graça. Ede¬
pois, sempre trabalhamos com ações
simples, muito baratas ecapazes de
serem realizadas em larga escala, se T E R E Z A PA R I Z O T T O

COMISSÁRIA €URO
D€ D E S PA C H O S A D U A N E I R O S

F o n e / F a x : 2 6 9 - 5 0 1 2
COMISSÁRIA

E U R O Av. Cerro Azul, 572 -Sala LS 08 -Shop. Center Royat Plaza -Maringá-PR
E-mail: comissariaeuro@onda.com.bro e D C S P A C H O S A D U A N G I R O S L T D A
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MARINGÁ LIQUIDA
Dois fatos que atestam overdadeiro

sucesso da Maringá Liquida 2001: os
corneteiros de plantão não encontraram
argumentos para criücá-la; Associações
Comerciais ae várias regiões do F^aná
questionaram aACIM, oSivamar eaMeta
ftopaganda sobre oformato da campanha.

EMPRESÁRIO DO ANO
ACIM, Sivamar, Apras eFiep já estão

se preparando para aeleição do
Empresário do Ano. Era 2000, oeleito foi
Benito Finco. Este ano, ninguém ainda
arriscou um palpite.

AGÊNCIAS
Nada menos do que 26 agências de

Maringá se credenciaram, até oinício de
abril, para obter oCertificado de
Capacitação Técnica emitido pelo
Conselho Executivo das Normas Padrão -
CENP. Oórgão está regulamentando as
relações comerciais entre anunciantes,
agências eveículos.

R E D E PA R A N A E N S E
Fhra renovar acertificação as agências

deverão provar que mantêm estrutura
mínima pré-determinada ecomprar
pesquisas de mercado. Segundo um
diretor da Rede Riranaense, 90% das
verbas publicitárias da empresa entram
através de agências certificadas pelo CENP.

D I R E I T O D E R E S P O S T A
O A l i W a r d a n i - S i v a m a r e K a r i n a

Móveis -pediu enão tivemos como negar
um direito de resposta sobre nota
publicada na coluna na última edição da
r e v i s t a . L á v a i :

Enquanto ele (Ali) pede carona,
“outros” (A.E.S.) convidam os amigos para
almoçar ou comer pastel. Só que na hora
de pagar, aplicam aquele famoso golpe:
“xi, esqueci acarteira...”.

Um milhão para quem descobrir
quem éopersonagem misterioso.

Notas e/ou comentários para coluna:
f a x 2 2 1 - 5 0 0 7 ■e : m a i l :

i m p r e n s a @ a c i m . c o m . b r

consideravelmente, avenda de carros. A
concorrência está atrás do segredo.

F O T O

Ainclusão da foto acima, inovação
nesta coluna na última edição da
Revista, fez sucesso. Ocomentário
mais ouvido foi : “a foto deve ter uns 20
anos...”. Claro, afoto eocolunista não
são tão antigos assim.

A U T O R

Justiça seja feita: afoto acima foi obra do
fotógrafo Heitor Marcon, em 1997. Esem
muita produção: foi feita após uma sessão de
fotos de um ex-presidente da ACIM.

IMPECÁVEL
Já houve críticas aalguns

administradores municipais, que não
usam terno ou gravata. Aresposta de um
d e l e s : “ o ú l t i m o s e c r e t á r i o d a F a z e n d a

andava impecável, eolha no que deu”.
M E I O A M B I E N T E

Um dos poucos que se destoa entre os
secretários do PT éoMarino Gonçalves,
que usa paletó egravata diariamente. Só
que quando épara pegar no pesado, não
tem tempo ruim. Os colegas fizeram fila
para vê-lo pisando na lama durante o
mutirão de limpeza do Parque do Ingá.

RECUPERAÇÃO
Al iás , aPre fe i tu ra es tá buscando

soluções para recuperar oParque do
Ingá. Para ainiciativa privada, a
exploração comercial do Parque éa
so ução. Alguns empresários até fazem
planos: venda de ingressos na entrada,
um restaurante àbeira do lago, pesque e
pague, um zoológico com maiores
atrat ivos, etc.

C O R N E T E I R O S

AACIM tem alguns críticos
permanentes, os chamados “corneteiros
de plantão”. São pessoas bastante
conhecidas eque, apesar de convidadas,
nunca aceitaram trabalhar pela
entidade (poderiam transformar suas
críticas em ações).

I N D I R E T A

Oprefeito José Cláudio arrancou
aplausos dos presentes na posse da nova
di re to r ia da Soc iedade Rura l . Num
discurso bastante duro, ele falou sobre
os projetos da atual administração. E
arrematou: “é nesta política não
remunerada em que eu acredito”.

R E C I C L A G E M

Fernando Ferraz, da FAMaringá tem
novidades na área de reciclagem.

Usando amáxima que diz: “Reciclar
édar ao fim um novo princípio”, o
empresário esta montando uma nova
empresa que irá atuar na área de
reciclagem de garrafas PET, continuando
um projeto que teve início há um ano,
começando pela montagem de um
sistema de coleta etriagem do material.
Opróximo passo será concretizado em
maio com ainauguração da usina de
reciclagem da PLASPET, que esta sendo
econstruída no Contorno Sul, que fará a
moagem epurificação do material.

C O I S A S D O D E S T I N O

Fernando Ferraz conta que,
casualmente, num happybour com os
amigos Valdecir de Britto (Dama),
Vilmar Frares (Somar Plásticos), Carlos
P r e v i d e l l i e F e r n a n d o V i e i r a R a i m u n d o ,
opapo versava sobre areciclagem, o
que muito interessou ao Fernando
Raimundo, que andava meio sumido.
Para concluir ahistória, após alguns
chopes, 0Fernando Raimundo foi
con t ra tado como novo co laborador do
Fernando Fer raz .

CENSO ECONÔMICO
A S e c r e t a r i a d e I n d ú s t r i a e C o m é r c i o

do Município está buscando parcerias
para realizar um Censo Econômico em
Maringá. Eextremamente necessário. A
cidade ébastante carente de informações
na área. Ameta éouvir 18 mil empresas,
e n t r e f o r m a i s e i n f o r m a i s .

%

♦

D A M A

Após algumas mudanças internas, a
Concess ionár ia Dama aumentou.

m e t m

T h e o d o r a d o I m ó v e i s
APrimeira Imobiliária Maringaense aConquistar oISO 9002
Com apolítica empresarial de um excelente atendimento, segurança, honestidade, credibilidade erespeito aseus clientes

aTheodorado Imóveis prova mais uma vez sua importância na evolução do mercado imobiliário na nossa região.

TALeriTO

THEODORADO I.oa aaooe I s j ( 4 4 ) 2 2 6 - 6 6 9 9
AV. XV DE NOVEMBRO, 696
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T I l K O n O R A n o I M O V I - I S
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L E I T U R A
E M P R E S A R I A L

A E S S E N C I A L A R T E D E PA R A R
OQUE ESTOU LENDO

David Kundtz propõe uma 'parada para revisão'
como omelhor caminho para afelicidade

Car los Anse lmo Cor rêa
D e n i v a l d o

Zampierí

Empresário^	 Você já teve asensação de estar carre¬
gando omundo nas costas? Difícil encon-

'trar, nos dias que estamos vivendo, aquele
^que não reclama do excesso de atividades,

fazendo surgir otradicional “É coisa de¬
mais. Eu não sei como vou conseguir lidar
com tudo isso.”. Este tipo de reclamação
geralmente surge no momento em que nos
deparamos com novos problemas sem que
tenhamos resolvido os anteriores, aqueles
que nos incomodam por estarem nos acom¬
panhando ao longo da semana, do mês ou,
até quem sabe, dos anos.

Como sair de uma situação dessas?
Como encontrar foco para resolver todos
os problemas antigos epreparar-se para os
que surgem constanlemente?

Éexatamente isto que David Kundtz,
^um ex-padre epsicoterapeuta norte-ame-r̂icano, se propõe anos mostrar na obra “A

Essencial Arte de Parar" (Edi¬
tora Sextante, 240 páginas),
que apresenta como ponto de
partida anecessidade que to¬
dos nós temos de parar. Éisso
mesmo, parar. Pode parecer
paradoxal para aqueles que
estão acostumados ao corre-

icorre cotidiano de um mun-
»do competitivo. Mas éoca¬

minho mais curto, segundo
oautor, para encontrarmos
ofoco de nossas ações e,

^consequentemente, utili¬
z a r m o s u m i n s t r u m e n t o

^poderoso para encontrarmos asereni-
^dade eaplacidez, que tão facilmente nos

escapam ao lidarmos com nossas vidas ex¬
cess ivamente a tare fadas.

Apropósito, que horas são? Quanto
tempo do dia de hoje você dedicou-se ape¬
nas àvocê? Será que você já parou para
pensar quanto tempo do seu dia éexcíusi-
vamente voltado para você? Não leve em
conta as horas de sono, considere apenas
os momentos de consciência.

Ca r l os
A n s e l m o :

"parar
n ã o é

fica r
inat ivo,
n e m

e v i t a r

responsa¬
bi l idades '

FOCO -UMA QUESTÃO DE VIDA OU
M O R T E P A R A S U A E M P R E S A

Do mesmo autor do best -

seller As 22 Consagradas
Leis de Marketing, este
livro mostra porque as
empresas devem focar

produtos essenciais eabrir
m ã o d e a v e n t u r a s

i r r e l e v a n t e s . A a t u a l i d a d e

do tema eariqueza das .
informações, tomam a^

leitura interessante.	 %*'*'*̂
A u t o r ; A l R i e s

E d i t o r a : M a k r o n B o o k s

cidade da luz, para então viver intencio¬
nalmente, conscientemente. Era isso que
propunha agrande líder indiana Indira
Gandhi quando disse: "Você tem de
aprender aficar imóvel no meio da ati¬
vidade eaestar vibrantemente vivo quan¬
do estiver em repouso”.

Ou t ro esc la rec imen to necessá r i o éno
sentido de eliminar ahipótese de que parar
éficar inativo. Parar não éfugir da vida,
nem evitar responsabilidades. Pelo contrá¬
rio, éentrar na vida enas suas responsabili¬
dades de uma maneira nova. Éter acora¬
gem de ir juslamente onde estão nossos sig¬
nificados evalores epassar um tempo lá.
Parar écomo um abraço: ésegurar com afe¬
to os momentos mais importantes para você.

Já que as paradas podem ser curtas e
devem ocorrer em momentos importan¬
tes, que tal começar já? Quer ato mais im¬
portante do que respirar? Então, experi¬
mente fazê-lo dentro do espírito proposto
por Kundtz: ele parte do princípio de que
toda respiração éuma inspiração esugere
que ofaçamos conscientemente.

“Respirar conscientemente significa res¬
pirar profunda edeliberadamente. Respirar
profundamente écomeçar arespiração no
fundo da barriga eir levando-a até opeito.”

Essa respiração consciente traz vários
benefícios: aprofunda nossa percepção;
massageia internamente os principais ór¬
gãos, relaxando-os; aumenta apercepção
que você tem de si mesmo eleva-o aex¬
pandir-se espiritual efisicamente. Espíri¬
to erespiração têm amesma raiz: inspira¬
ção significa respirar para dentro. Arespi¬
ração éuma inspiração.”

Por todos estes aspectos éque recomen¬
do aleitura e. principalmente, aprática
de parar sempre que necessário.

AÊssenc
M t e

de Patar
«L

M a u r í n h o

Piccioly
T

Empresário

M A R K E T I N G

Oauto r, cons iderado
opapa do marketing na
atualidade, ensina que
muito mais produtivo

que formar vendedores é
formar consultores de

venda. Afinal, estes
últimos despertam a

necessidade de compra
esão gratificados pela
satisfação do cliente,

quanto ao
atendimento. Ao passo

que, vendedores
apenas vendem esão '

g ra t i ficados pe la
satisfação do cliente,

quanto oproduto. As colocações do
autor, como sempre, são excelentes.

Aprincipal razão que deve levá-lo a
parar équerer ir em frente, com acapaci¬
dade de escolher oque émelhor para você
esua felicidade. Enfim, parar écriar espa¬
ço para você em sua vida. para ter acerte¬
za de que você colocará as coisas impor¬
tantes em primeiro lugar, de que você não

distrairá aponto de perder os momen¬
tos significativos da sua vida.

Neste momento convém fazer adife-
frenciação entre desacelerar eparar.

Desacelerar não funciona porque tudo o
que está ànossa volta anda muito depres-

nos envolve na mesma velocidade.

s e

CARLOS ANSELMO CORRÊA Autor: Philip Kotler
Ed i to ra ; A t laséprofessor do Colégio Nobel

Di re tor c ia ACIM
s a e

Portanto, épreciso parar, só que na veío-
fiUi>\ K>ái> cléud». Fm^iv-i.
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CONTAGEM REGRESSIVA
Falta menos de um mês para oinício da primeira Expoingá do milênio

Em tempos de mudança, afeira tam¬
bém passou por grandes alterações. A
começar pelo nome do recinto de expo¬
sições, que hoje se chama Parque Inter¬
nacional de Exposições Francisco Feio
Ribeiro, numa justa homenagem aum
dos pioneiros da cidade. Também afeira
foi rebatizada, transformando-se, apartir
de 1974, em Expoingá, um nome que
cresceu eganhou projeção nacional.

Acada nova edição, os resultados
são mais animadores eos recordes de
público, eexpositores, quebrados ano
após ano. Um resultado digno de nota:
em 1999, amídia especializada classi¬
fi c o u a E x p o i n g á c o m o a f e i r a
agropecuária, industrial ecomercial
com maior índice de desenvolvimento
global do País.

Iguns hão de se lembrar: em maio
de 1972, acidade aguardava ansi¬
osa ainauguração do Parque de

Exposições de Maringá. Olocal iria
sediar a1"“ Expofemar, como parte
das comemorações do jubileu de pra¬
ta do município.

Com alguma dificuldade -previsí¬
vel em um evento deste porte -afeira
foi realizada, colocando um marco na
história local; acontecia aprimeira Ex¬
posição Agropecuária Industrial eCo¬
mercial de Maringá. Oempreendimen¬
to atendeu aos anseios de pecuaristas,
industriais ecomerciantes que há mui¬
to reivindicavam um grande evento para
expor rebanhos, produtos eserviços.

Quase trinta anos depois, muita
coisa mudou. Aalta do petróleo, acri¬
se da Nasdaq, os primeiros sinais de
desaceleração da economia americana,
os ventos da globalização soprando em
todas as direções... Ocenário ébem
diferente, se comparado ao da década
de 70, quando oPaís vivia os -nada
saudosos -anos de repressão.

agravadas em 1976, quando um de¬
creto governamental suspendeu todas
as exposições agropecuárias progra¬
madas no Estado. Omotivo: um sur¬
to de febre aftosa no Paraná, similar,
porém em proporções menores

A
ao que

ocorre hoje em determinados países
Europeus ena Argenti n a .

Osusto logo passou e, em 1977, a
feira foi retomada. Apartir daí , a g r e ¬
gando novos valores acada nova edi¬
ção. Em 1987 oevento estava definiti¬
vamente consolidado, igualando-se à
feiras de grande prestígio, como ade
Londrina, em quesitos como movimen¬
tação pecuária enúmero de visitantes.

Para os anos seguintes oparque de
exposições recebeu novas benfeitorias,

pavilhão de exposições
bertura da arena de shows erodeios.
Sem dúvida, uma iniciativa importan¬
te para oincremento da feira.

c o m o o e a c o -

F l a s h e s d o P a s s a d o

Claro que osucesso não se fez da
noite para odia. Após oinício de seus
trabalhos em 1972, ogrande desafio
aconsolidação do evento.

As dificuldades iniciais foram

Dez anos depois, aExpoingá regis¬
traria outro fato relevante na sua histó- ®
ria. Em 1998, com oobjetivo de trans¬
formar-se na grande vitrine da região

e r a

, a

f̂íevistsÁÇIM-MifWrnu)]
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facilitando assim arealização de ne¬
gócios eatrair maior número de visi¬
tantes” , d isse Michels.

Como resultado destes estudos, fo¬
ram feitos, segundo lembrou oempre¬
sário, novos investimentos na infra-es¬
trutura do parque. Através do ma¬
peamento de sua área eformatação de
um novo projeto de utilização, orecin¬
to p a s s o u p o r u m p r o c e s s o d e
readequação de suas instalações,
otimizando oespaço disponível, crian¬
do novos espaços para expositores e
faci l i tando ofluxo de vis i tantes.

Investimentos feitos, Michels eadi¬
retoria da SRM se preocuparam em exe¬
cutar um extenso plano operacional ede
marketing. "A Expoingá passou ainves¬
tir institucionalmente em sua imagem,
sendo tratada como um evento de pri¬
meira grandeza etrazendo para exposi¬
tores evisitantes um novo conceito de

profissionalismo, criatividade ecompe¬
tência”, exemplifica odiretor da Módiilo.

Aestratégia logo mostrou resulta¬
dos. Recordes históricos de público e
expositores foram registrados já em
1999. Osucesso, claro, atraiu novos
parceiros eos organizadores ampliaram
os investimentos. ‘Além do cuidado em
m a n t e r a fi l o s o fi a d e t r a b a l h o d e

profissionalismo, criatividade ecompe¬
tência, outros segmentos da feira foram

Um estudo publicado na edição
de janeiro de 2001, da revista da
Associação Nacional das Universi¬
dades Particulares (ANUP), revela
importantes dados sobre operfil das
empresas expositoras da Expoingá.

Oestudo, que tomou como
base afeira realizada no ano passa¬
do, mostra que os expositores têm
como principais fatores de influên¬
cia para asua participação no even¬
to: adivulgação de marcas/produ¬
tos/serviços; oaumento de vendas
acurto prazo; apresença de expo¬
sitores concorrentes; obaixo valor
de investimento; atradição.

Para Francisco Feio Ribeiro Fi¬

lho, presidente do Grupo Ribei¬
ro, afeira já faz parte de seu pla¬
nejamento anual. "A Expoingá
possui características singulares.
A lém de func iona r como me io

para avenda direta de produtos
ede ser um mecanismo de di¬
vulgação institucional eficiente e
eficaz, ela possui ainda oque
chamamos de efeito pós-feira.
Anualmente, conseguimos fechar
vários negócios nas semanas e
meses posteriores ao evento, ne¬
gociações estas que tiveram seu
início dentro das dependências
da Expoingá".

"De fato, oque se nota éque
empresários, comerciantes, in¬
dustriais eprodutores rurais es¬
tão buscando ferramentas de di¬
vulgação ede vendas mais
confiáveis. Como aExpoingá tem
se tornado uma nova forma de

mídia ede marketing direto onde
arelação custo/benefício ébai¬
xa, oevento tem conquistado
novos parceiros", opina Neiva
Michels, diretora administrativa
da Módulo Eventos.

Sociedade Rural de Maringá [SRM),
«convidou aMódulo Eventos para ser

parceira na realização da feira.
Sob acoordenação do empresário

Elói Michels. diretor eproprietário da
Módu lo , f o i execu tado um minuc io¬
so trabalho de pesquisa, levantamen¬
to de informações ecruzamento de
dados históricos, traçando um plano
estratégico de execução alongo pra¬
zo. ‘‘O nosso objetivo era melhorar o
desempenho da feira como produto,

Neri Fabre, presidente da SRM, eElói Michels, diretor da Módulo: expedativa de novos recordes

ACIM 0. ^ b r i L ^ O O l - R e v i s t a



incrementados, como osetor gas¬
tronômico ede entretenimento”, avalia

oempresário.
Aedição seguinte trouxe novas sur¬

presas. Com uma das maiores baterias
de shovi^s do Brasil eatraindo exposi¬
tores de outros países da América Lati¬
na, aExpoingá 2000 consolidou sua
imagem de credibilidade. E, pelo se¬
gundo ano consecutivo, bateu recorde
de público, com mais de 560 mil visi- ^
tantes de fluxo de calraca.

E s t e a n o o d i r e t o r d a M ó d u l o e o

presidente da SRM, Neri Fabre, acre¬
ditam que poderão se superar ainda
mais. Embora evitem falar em núme¬

ros, garantem que otrabalho está sen¬
do muito bem arquitetado para ga¬
rantir um grande espetáculo. “Abri¬
mos mais espaço para expositores,
programamos uma agenda de shows
de primeira linha, com nomes con- ^
sagrados ede estilos variados, como
R a i m u n d o s e D a n i e l e e s t a m o s n o s

preocupando com cada detalhe da or¬
ganização”, enumera Michels.

Fabre complementa alista ao falar
sobre osetor pecuário. “Teremos aqui
os melhores criadores eexcelentes re¬

presentantes de cada raça para exposi¬
ção evenda em leilões”, diz. Para opre¬
sidente, uma das metas hoje éimpri¬
mir àExpoingá um padrão de excelên¬
cia, reconhecido em todo oterritório #
nacional. Daí apreocupação não ape¬
nas no número, mas na qualidade dos
animais expostos.

Opresidente da SRM também des¬
tacou que aExpoingá será aprimeira
feira agropecuária do Paraná com
rodolúvio ecarpete com produtos quí¬
micos. Em termos práticos, amedida
previne contra uma possível contami¬
nação dos animais enum curto espaço
de tempo deve ser adotada em outras
exposições. Sem dúvida uma seguran¬
ça para ocriador epara oPaís. “Preci¬
samos manter um padrão cada vez mais
profissional eexemplar para preservar %
asanidade dos nossos rebanhos”, jus¬
tificou Fabre.	 ■

TRADIÇÃO EPROFISSIONALISMO
DKrulgaçá<

AMódulo Propaganda foi fun¬
dada em março de 1982. Como
agência, colecionou prêmios e
transformou-se em um dos expo¬
entes do segmento na região sul do
país. Aexpressão da agência cru- .
zou as fronteiras do Estado. Obom
nome da Módulo rendeu ao publi- S
citário Elói Michels algumas home- ̂9
nagens, entre elas oconvite da
Rede Globo de Televisão para inte-
grar ojúri do prêmio "Profissionais
do Ano" ao lado de medalhões da
propaganda brasileira como Wa-
shington Oiivetto.

Depois de fazer história como
agência de propaganda, aMódulo 9
buscou novos desafios. Esped-̂ ^P
alizando-se na promoção de even-
tos de grande porte, como a| '
Expoingá. Sob aliderança de Elói I
e N e i v a M i c h e l s , a e q u i p e d a ^
Modulo trouxe novos conceitos Michels (foto), imprimiu ritmo novo ao evento
para oevento, aliando oprofis¬
sional ismo eacr ia t iv idade da em¬
presa àtradição da feira.

Em parceria com aSociedade Ru¬
ral de Maringá ecom aPrefeitura do

i 1

Município, aMódulo Eventos refor¬
mulou oevento através de um exten¬
so plano administrativo, operacional e
de marketing.

loJo Gáudio Fragoso

Ricardo Michels: "a in ternet tornou-se
uma ferramenta essencial

F E I R A O N L I N E

Desde 1998 aExpoingá dispõe de uma home page oficial. Através dela,
épossível para opúblico conhecer detalhes sobre oevento, dar sugestões
ou fazer reserva de espaços. Ointernauta ainda pode contribuir para o
fechamento da agenda de shows, votando em artistas de sua preferência.
Tudo isso concorrendo aingressos. “A internet tornou-se uma ferramenta
essencial em nosso trabalho. Ela constitui não apenas uma nova fonte de
informação, mas também um meio de comunicação ágil edireta com o
público”, diz Ricardo Michels, diretor de marketing da Módulo Eventos.

Oendereço virtual da feira éwww.expoinga.com.br

fíe vista ACtM - A b r i l / 2 0 0 1



SRM: 22 anos de histór ia
Fundada em 1979, aSociedade Ru¬

iu asua ma io r i da -
 .	 . listória de dedica-

ral de Maringá atinei
de através de uma n

ção etrabalho. Sob ocomando do pri¬
meiro presidente, Joaquim Romero
Fontes, enas gestões seguintes, aen¬
tidade atuou fortemente, em defesa
do setor agropecuário para oprogres¬
so eodesenvolvimento socia. Assim
sendo, aSRM conquistou, com opas¬
sar dos anos, importante representa-
tividade, não apenas na região, mas
em todo ocenário nacional, fomen¬
tando ocrescimento sustentável do
país edefendendo aimportância da
produção, dentro do quadro político-
econômico mundial.

Chegando ao seu 22° aniversário,
aSRM está inserida em um novo con-

#

texto, com novas perspectivas. "A con¬
juntura econômica mundial cada vez
mais faz parte do dia-a-dia de cada pro¬
dutor. Os efeitos do fenômeno deno¬
minado globalização já não podem ser
ignorados, representando adiminuição
das distâncias geográficas, culturais e,
sobretudo, aaproximação de merca¬
dos. Neste cenário, étarefa da SRM
atuar no apoio ao produtor, ressaltan¬
do os efeitos benéficos ealertando
quanto aos perigos da nova ordem glo¬
bal", avalia Neri Fabre, atual presiden¬
te da entidade.

Para Wilson Puizato, renomado cri¬
ador da raça Simental eassociado da
instituição desde 1979, aentidade tem
extrema importância social eum com¬
promisso comunitário. "Historicamen¬
te, aSRM tem um grande peso junto
àcomunidade maringaense, devido à
atuação incansável em benefício do
produtor. Porém, épreciso lembrar que
otrabalho da entidade não se restrin¬
ge apenas ao setor, estando sempre

posse em março, junto
com olançamento da
Expoingá 2001

n

Is KAÇAS
F I M B I U S I L

W i l s o n P u i z a t o : " e n t i d a d e
tem extrema importância
social eum compromisso
c o m u n i t á r i o "

.mr i íw ■MAKlf t i ;A ●PK

atenta aos rumos tomados pela cidade e
trabalhando em conjunto com opoder
público, demais organizações ejunto ao
empresariado, discutindo problemas e
sugerindo soluções. Aprova deste fato

2001 aSRM tem novos projetos.
"Além da cont inuidade dos t raba¬
lhos que estão sendo feitos, nosso

ir ainda mais com
rindo portas paranovos associados eauxiliando o

poder público. ASRM deve ser um
canal de informação para apopula¬
ção ede apoio aos órgãos públi¬
cos", finaliza.

objetivo éinteragi
acomunidade, ao

está na própria instituição, composta de
maneira eclética por pessoas de grande
capacidade provenientes de diferentes
áreas profissionais".

Segundo opresidente Fabre, em

VISITE-NOS NA EXPOINGÁ 2001

. s
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P A R C E R I A

Areitora eoprefeito José Claúdio, reunidos com os representantes das entidades que
doaram os microscópios (em destaque, na foto àdireita)

Ent idades doam 21
microscópios àUEM d i c a t o d a s I n d ú s t r i a s d o V e s t u á r i o -

S ind ives t , S ind ica to dos Contab i l i s¬
tas de Maringá -Sincontábil, Sindi¬
cato das Indúst r ias Meta l -Mecânicas
-Sindimetal, Sicredi Metropolitano,
Associação Paranaense de Supermer¬
cados-APRAS-Regional Noroeste e
Associação dos Reveii-dedores de
Combustíveis de Maringá -Arcomar.

E s p í r i t o C o m u n i t á r i o
Opresidente do Codem, Carlos

Walter Martins Pedro, salientou que,
mais importante do que os resultados,
ou seja, adoação dos equipamentos,
foi nespírito comunitário que mar¬
cou esta iniciativa.-‘Aqui se destaca
otrabalho em prol de toda uma co¬
munidade”, disse.

Areitora Neusa Altoé também elo¬
giou essa parceria. ‘Até onde eu sabia
este éum fato inédito na história da
universidade”, afirmou. Ecomple¬
mentou, dizendo que otrabalho
parceria entre UEM eentidades repre¬
sentativas de Maringá não éum ato iso- n
lado. Pelo contrário, existe há muito
tempo eestá se fortalecendo acada nova
conquista. Areitora citou, por exem¬
plo, acriação dos 11 novos cursos
início de 2000, que contou com apoio
decisivo da ACIM, do Codem ede
t r a s e n t i d a d e s .

Campanha possibilitou aaquisição de equipamentos
para os cursos de Medicina eOdontologia

0dia 28 de março aACIM reali¬
zou, durante um café da manhã,
acerimônia oficial de doação em

comodato de 21 microscópios ede um
televisor 29 polegadas para oLaborató¬
rio de Histologia da Universidade Es¬
tadual de Maringá (UEM).

Oevento reuniu mais de 40 pesso¬
as no Departamento de Ciências
Morfofisiológicas da UEM, entre auto¬
ridades, representantes das entidades
de classe que doaram os equipamen¬
tos, docentes eimprensa.

Adoação em comodato foi um com¬
promisso assumido pelas lideranças
empresariais de Maringá com areitora
Neusa Altoé, que no ano passado soli¬
citou dos presidentes da ACIM, oem¬
presário Jefferson Nogaroli, edo Con¬
selho de Desenvolvimento Econômico
de Maringá -Codem, Carlos Walter
Martins Pedro, apoio na obtenção des¬
ses equipamentos. Condição essencial
para que auniversidade ampliasse o
número de vagas nos cursos de Medi¬

cina eOdontologia.
E n t e n d e n d o a n e c e s s i d a d e d a

UEM e0benefício que aampliação
das vagas representa para acomuni¬
dade, aACIM assumiu ocompro¬
misso, em conjunto com oCodem e
0Inst i tuto para oDesenvolv imento
Regional -IDR, de viabilizar acom¬
pra dos equipamentos.

Para Nogaroli, com esta iniciativa a
ACIM colocou em prática oseu lema,
que é‘‘acima de tudo, compromisso
com acomunidade”. Nogaroli também
destacou que este gesto só foi possível
graças àunião de onze entidades, que
se cotizaram para aaquisição dos mi¬
croscópios edo televisor.

As entidades são aACIM, IDR, Fe¬
deração das Indústrias do Estado do
Paraná -Fiep, Cooperativa dos Ca-
feicultores eAgropecuaristas de
Maringá -Cocamar, Sindicato dos
Lojistas do Comércio edo Comércio
Varejista de Maringá -Sivamar, Sin-

N

e m

n o

o u -

^ A n i m a
C O R R E T O R A D E S E G U R O S

Parcerias para assegurar ofuturo.

Experiência econfiabilidade na contratação de Seguros de Vida,
Acidentes Pessoais, Previdência, Veículos

eoutros ramos, com produtos das maiores emelhores seguradoras do mercado. %

Av. Tiradentes, 1008 -SI. 1205 -Tel.: 0*^(44) 222-0506 ●Maringá-PR
Rua Borba Gato, 930 -Tel.: 0**(43) 339-5251 -Londrina-PR



UM OÁSIS DE TRANQUILIDADE
N O PA R A N A PA N E A A Ah

r Perfeito para olazer náutico oCondomínios Oásis Paranapanema, localizado
as margens do rio Paranapanema, em Santo Inácio -PR, éum oásis de tranquilidade,

criado para pessoas que buscam qualidade de vida, como você.

P A R A N A P A N E A A A

PORQUE CONDOMÍNIOS?
Porque além do sistema normal de condomínio.

^ ' o O Á S I S PA R A N A PA N E M A t a m b é m o f e r e c e u m

Voutro sistema onde você eseu grupo de amigos
poderão formar um condomínio próprio.

E S C R I T U R A S I N D I V I D U A I S
REGISTRADAS EM CARTÓRIO

Junte afamília efaça uma visita ao
CONDOMÍNIOS OÁSIS PARANAPANEMA.p,bapozinh<

Vocês descobrirão um oásis de tranquilidade.9
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SAÚDE

O S M A L E S D O S O N O
Estíma-se que 45 milhões de brasileiros durmam mal esofram as
conseqüências disto, sem saber onde está aorigem do problema

studos indicam que um terço da
população mundial dorme mal e,
muitos sofrem, no dia-a-dia, as

conseqüências da falta de sono (ou do
sono entrecortado), sem sequer se da¬
rem conta disto. Oproblema égrave,
afirmam os especialistas. Oacúmulo de
noites mal dormidas aumentam os ris¬
cos de acidentes de trânsito ede traba¬
lho. Além disso, quem dorme mal tem
menos resistência adoenças, émais
propenso ahipertensão eaproblemas
do coração, eenvelhece mais cedo.

Para opsiquiatra, Mauro Porcu, do
Instituto do Sono de Maringá, os dis¬
túrbios do sono são analisados hoje,
como uma das epidemias mais graves
da virada do século. Segundo omédi¬
co, estima-se, por exemplo, que entre
4% e10% da população mundial sofra
de apnéia do sono. “São índices muito
mais altos que odo diabetes”, frisa o
médico. Ele explica que, nos casos de
apnéia, verifica-se uma interrupção da
respiração durante osono. “Durante a
parada apessoa acorda, às vezes até sem
perceber. Eisto pode acontecer várias
vezes durante anoite”, comenta.

Asonolência diurna, em decorrên¬
cia de noites mal dormidas,
também pode ter outras ^
c a u s a s . Ta n t o f í s i c a s

como, por exemplo,
bruxismo [ranger
de dentes ànoite],
quanto emocio¬
nais como depres¬
são, estresse, con¬
c o r r ê n c i a n o m e r ¬
cado de trabalho,
m e d o d e

perder oemprego. caminhar opaciente para um especia¬
lista adequado ao seu problema. “Os ̂
distúrbios do sono podem ter várias
f a c e s e o t r a t a m e n t o

E F a s e s d o s o n o
e x i g e u m a

interdisciplinaridade médica. Às vezes
oproblema está relacionado aum dis¬
túrbio no coração eopaciente precisa
procurar um cardiologista. Outras ve¬
zes está relacionado àdificuldades res¬
p i r a tó r i as , en tão ocam inho éum

Ao todo, osono édividido em cin¬
co partes. Aterceira eaquarta são as
etapas do sono profundo. Os bati¬
mentos cardíacos tornam-se mais len¬
tos, apressão sangüínea cai eos mús¬
culos relaxam. Em condições normais,
ou seja, durante uma
noite bem dormida, es¬
sas fases se alternam.
Pode-se dizer que osono
reparador éaquele que
incluiu de quatro acin-

otorrinolaringologista, E
assim por diante”, con¬
cluiu 0médicoVOCÊ SABIA?

Em muitos casos, oQue aindústria de
medicamentos para dormir paciente apresenta ape¬

nas alguma deficiência
em uma única fase do

co passagens em cada
um desses estágios. Ocerca 60 milhões de dólares
contrário também éver-	 Brasil? Eque este número

representou 10% amais do
que no ano anterior?

movimentou, em 1998,

sono. “Descobrir em que
fase está oproblema, é
oprimeiro passo para
um tratamento correto”,

dadeiro. Escassas horas
de sono, significam me¬
nos tempo de descanso
profundo. esclareceu oespecialista.

Hoje, existem exames que registram
com precisão tudo oque ocorre no or¬
ganismo, do primeiro ao último minu¬
to de sono, tornando possível um di¬
agnóstico certeiro do mal aser atacado.
Oprincipal instrumento que possibili¬
tou estas eoutras descobertas foi um
exame chamado polissonografia. Du-

^rante oexame, opaciente é
L̂̂ _̂ monitorado por vários eletro-

dos que são colocados em
algumas partes de seu

Formas de tratamento
Em Maringá, ainda não foi reali¬

zada nenhuma pesquisa sobre os ín¬
dices destes distúrbios na população.
“Nosso Instituto existe há
ano emeio, tempo insuficiente para

realizar qualquer levantamento”,
ressaltou opsiquiatra.

a p e n a s u m

s e

Porém, ele revela que, no Brasil, a
estimativa éde que 45 milhões de pes¬
soas rolem na cama por horas afio até
pegar no sono. Onúmero éalto, ;v_	
boa notícia éque para agrande maioria
asolução do problema depende de coi
sas bem simples, como horários regu¬
lares de dormir, alimentação correta,
prática de exercícios físicos
biente adequado [veja box].

corpo, como cabeça,
qlhos, nariz ecoração.
ppaciente fica, no mí-

nimo, 8horas em um quar-
^●to montado no consultório,

tendo seu sono monitorado
durante esse período”, expli-

ca opsiquiatra.

● í
m a s a

1

e u m a m -

Para quem tem problemas respira¬
tórios eronca, há desde uma máscara %
acoplada aum compressor computa-
d̂orizado, que bombeia ar pelo nariz du-

Com oexame na mão, omé¬
dico pode diagnosticar oreal

mo t i vo do d i s tú rb io een -

FdIo; Divulgação



P̂ARCERIA
PAM-ACIM

rante toda anoite, até apa¬
relhos que corrigem aman-
díbula. Em casos mais gra¬
ves, acirurgia pode ser o
caminho mais indicado.

As queixas de falta de
s o n o à s v e z e s s e d e v e m a
uma fase de turbulência na
vida social ou pessoal do
paciente. Neste caso, ele ||l
poderá contar com um le- I
que de medicamentos de P
novíssima geração, com Ijf
poucos efeitos colaterais e■
menor risco de dependên- I
cia. “Para quem padece de I
ansiedade edepressão -I
problemas que causam in- ̂
s ô n i a - e x i s t e m r e m é d i o s e

terapias específicas”, frisou.
No entanto, Porcu aler¬

ta: aingestão de medica¬
mentos deve ser feita com

●c a u t e l a . “ O s d i s t ú r b i o s e a
administração dos remédi¬
os de forma errada, pode prejudicar
achamada ‘arquitetura do sono' (fa¬
ses pelas quais uma pessoa deve pas¬
sar durante anoite), causar dependên-

C o m o P l a n o
P A M - A C I M
quem sai

ganhando éasua
e m p r e s a .

G a n h a
no plano, que é

f e i t o s o b m e d i d a .
■

G a n h a

n o p r e ç o , q u e
é i m b a t í v e l .

Mauro Porcu: asolução do problema às vezes depende
de coisas bem simples

G a n h a
na produtividade -

Empresa saudável é
m a i s l u c r a t i v a .

cia eproblemas de memória alongo
prazo”, explicou.	 ■

R E P O R T A G E M : G l O V A N A F A L E I R O

C O M E C E A G A N H A R
T U D O I S S O H O J E M E S M O !DURMA COM OS ANJOS

As dicas do psiquiatra para um sono mais tranqüilo:
1. Oquarto deve ter omínimo de ruído possível.
2. Dez entre dez especialistas recomendam dormir com aluz apagada. A

medida ajuda na produção de melatonina, hormônio ligado ao sono.
3. Regule seus horários de sono. Sempre que possível, durma eacorde no

m e s m o h o r á r i o .

4. Crie (e mantenha) um ritual na hora de ir para acama. Tipo, escovar os
dentes, assistir um pouco de TV, ler um livro, ouvir música...

5. Evite fumar ànoite. Ocigarro éestimulante.
6. Pelo mesmo motivo evite tomar café. Acafeína tem efeito estimulante

durante nove horas depois de ingerida.
7. Bebidas alcoólicas também são prejudiciais. Embora, aprincípio, oálcool

estimule osono, este será mais conturbado sob seu efeito.
8. Só vá para acama quando "bater" osono.
9. Everdade que um copo de leite quente, ou mesmo um pedaço de queijo,

são bons aliados. Aexplicação éque alimentos estimulam aprodução ou deslo¬
camento do triptofano do sangue para océrebro. Oproduto final do triptofano é
amelatonina ,ohormônio ligado ao sono.

10. Não faça refeições pesadas poucas horas antes de dormir. Elas podem
provocar apnéias, eomovimento do estômago pode provocar pesadelos.

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

AVida Em Pr ime i ro P lano .

Conheça oPlano PAM -ACIM

(44)227-8188
(44)225-0055
www.pam°online.com.br

Administração
(44) 218-1530

Toro hiáo (Mudjn Prâgn



S O C I A L
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C U RTA S
*Vera -Léo Ruggeri, Marlene-Joõo Batista Leonardo,

Elizete-Benjamin Piveta eRegina -João Batista Ruggeri
embarcaram no luxuoso navio Splendours of The Seas e
seguiram viagem até Portugal. Vai serinesquecível./

/ 1
●Rose -Carlos Américo estão "afivelando

malas. Em maio eles decolam para os EUA para
temporada de passeios.

a s
iocasal de médicos Jucell -Tadeu Vlrmond em noite de

"Parabéns Pra Você" no Condomínio Karrapixo ♦ s

C l l

●ocirurgião plástico Paulo Padovez conferiu aXVII
Jornada Sul Brasileira de Cirurgia Plástica no Hotel
Bourbon, em Curitiba.

f T r

●Silmara -Paulo César decolaram para oMéxico
onde foram visitar ofilho André, que está em tempo¬
rada de intercâmbio.

^9^	 ■9 > \ à
t ^ w *

●Conceição Moleirinho-LucianoBaptista
alguns dias em Portugal, visitando os famili-

●Gilberto Gavilovski decolou rumo ao Canadá eEUA,
para intercâmbio do Rotary.

●Maria Inês Franzói -Claudemir Moreno, Marli -
Nivaldo Reginato, Álvaro Cardoso, Tomé Ferreira ePedro
Granado conferiram ao vivo
Florianópolis.

J p a s s a r a m

m l a r e s .

i

"T-̂adermatologistaMárcbÛ^̂^̂^̂^
'"''■'“„t7:atTa.Tn:paú‘a. -rsos	 espedai.zaçao

cores aCopa Davids,e a
e m

●Rose Martins eRogério CaL, .	 I h o - l e i a - s e W o r k s h o p
Ha.r-marcarom presença no IBS-Infernotiona/Beaut/
ShowNew York, omaiorevento profissional dos EUA.

r v a

15 ANOS
Leticia Borges

●Abela Rachel Furquim comemorou
commei/fouf seus 15 anos nos
domínios doClube Hípico, reunindoa
geração dourada da Cidade Canção.
Os pais Teresa -Laurindo Furquim co-
pilotaram oencontro.

●Priscila, filha de Isaura de
Oliveira eJosé Luis Marques Alves
festejou seus 15 anos no último dia
5, nos domínios do Car Wash Night
Club. Afesta foi um sucesso!

●Paula Sabóia, filha de Isa -
Carlos Eduardo Sabóia comemorou
seus 15 anos com uma superfesta na
Kaiahari. Os amigos marcaram
presenço .Foi dez!

■J

Em recente coquetel de mais uma loja Colchões Ortobom, Caio Dias, gerente geral da filialArapongas, Osvaldo Lopes, gerente de franquia eWilliams Fratine, frLqueado MaringáRevista AOIM - A l i r i l . ' 2 ( l ( ) l



A m é d i c a

oftalmologista
E d n a A l m o d í nM E I O A M B I E N T E

m i n i s t r o u

palestra emOadvogado, professor da UEM ediretor do INEJUR,
Paulo Roberto Pereira de Souza, ministrou palestra em
Foz do Iguaçu, sobre otema "Tutela Jurisdicional do Meio
Ambiente". Em tempo: Paulo Roberto tomou posse como
Membro Efetivo da Comissão de Direito Ambienta! do
Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil.

Florinanópolis e
aporta na coluna

daAClM, num
clíc especial do

B u r z e e a

QUEMCASA1-

i #
●Michele,filhade Marli-Rubens Pegini, eAllyson,

filho de Enoan-AntonioAlberto Mazzarin, casam-se
no dia 20 de abril, às 19h45, durante elegante cerimô¬
nia religiosa na Comunidade Evangélica de Maringá.
Os convidados serão recepcionados com jantar ou
grandcomplef nos domínios do Maringá Clube.

●Fabricia Mestriner ePaulo Rogério Soato trocam o
sim no dia 28 de abril, às 20h30, na Igreja Sõo Pedro e
São Paulo. Anoiva éfilha de Mafalda Giroldo Mestriner
-Antonio Mestriner; onoivo éfilho de Maria de Oliveira
Soato -'Pedro Soato. Após acerimônia religiosa os
convidados serão recepcionados no Maringá Clube.

«

C E G O N H A

●Acegonha fez um vôo rasante -em dose dupla -
no lar-doce-lardo casal Cristiane- Dayton Gouveia e
deixou os fofuchos William eDayton Júnior, que
chegaram trazendo ainda mais alegria para ocasal.
Afamília está radiante com achegada dos gêmeos.i ●Márcia Samorano-Artur Calefe receberam e-

da cegonha comunicando que osegundo bebêm a i

que irá aterrissar no homesweet Home será um
fofucho menino que vai se chamar Gabriel evai
bagunçar ocoreto do irmõozinho Gustavo. O
enxoval azul já está quase pronto.

Sarau que leve
Sandra Benício

como tema

Ganhe A C I M)

Associado
Você pode ganhar mensalidadosl

Informações:
Tcl.: (44) 221.5043 -Maringá -PR
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Em maio, vai faitar tempo esobrar oque fazer.

190 SEMANA
) 9 ° W E E K

7 9 ° W O C H E

M A I O

2 0 0 1 9 / 2 0 M A Y
M A I

ANOTAÇÕES IMPORTANTES

Sxpoingá Z001
I'̂ Indústria &Comércio: lançamentos, inovações tecnológicas e

principais produtos eserviços de diversos segmentos.	
F‘àrum Internacional de Negócios: Intercâmbio de informações
eroda de negócios com outros países da América Latina.

'̂ '̂Scuária: presença de mais de 5mil animais, com desfile de
lotes ede grandes campeões pelos leilões ejulgamentos.
Modelo "Rural: soluções
luc ro ao

K .

gue otimizam avida no campo edão
produtor sem agredir omeio ambiente.

Oastronomia: lanchonetes erestaurantes com enorme var iedade
de opções, com destague para pratos típicos de diferentes regiõesdo Urasil edo mundo.

'●^Rodeios: grande circuito Cowboy Forever de rodeio
nos dias 18. /? eZO de maio.

/'Pargue de P/Versões; um dos maiores complexos de entretenimento
da América do Sul onovo Ita Center Park traz
Itália eEstados Unidos.

u n i v e r s i t á r i o

eguipamentos da

Baile Country. grande festa com eleição da rainha da
Z9° Expoingà. aGarota Country 200/. no dia 5de maio.
Shows: Pionegro ÃSolimões. /Maurício /Aanieri. Só Pra Contrariar.
J. Quest KL3. Tihuana. Capital Inicial. Paimundos.
JSruno &/̂ arrone, Daniel Almir Sater ekako e/Marcela.

P r o m o ç ã o : Informações:
Fone; (44) 228-5461 -Fax: (44) 229-0688

E-mail; modulo@expoinga.com.br
Home Page: www.expoinga.com.br

Real ização:

m ó d u l o
W Q C B A O C f t U l U L M I U A m Ç A
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João Cláudio Fragoso
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Marli Roesler Pazinato: "Tive que correr atrás de cursos etreinamentos,
li muito efiz pesquisas. Tudo para que meu sonho desse certo"

Maria Antonia Rebelo: "Quando resolvi voltar, quis abrir omeu
próprio negócio. Não queria ser empregada de ninguém"

COMEÇAR DE NOVO
Écada vez mais comum ver mulheres na faixa dos quarenta voltando'*

ao mercado de trabalho depois de um longo período de / / n
r e c e s s o

história empresarial de algumas
mulheres começa depois dos qua¬
renta. Muitas até ensaiaram alguns

passos no mercado de trabalho antes
do casamento edos filhos, mas inter¬

romperam acarreira para cuidar das
crianças. Quando estas crescem surge
0desejo de produzir algo que vá além
do lar. Às vezes oque impulsiona a
volta éum divórcio que traz consigo a
vontade de ter uma vida economica¬

mente ativa. Em alguns casos omotivo
éoutro: anecessidade de incrementar
0orçamento doméstico.

Seja como for, cabe dizer que entrar
no mercado depois de tanto tempo não
é f á c i l . A c o n c o r r ê n c i a e f a l t a d e a t u a l i ¬

zação são os principais obstáculos. Sem
falar no preconceito que, em pleno sé¬
culo XXI, ronda odito sexo frágil.

em ter uma loja de confecção, ela
ditou que poderia dar certo.

Marli sabia de antemão que enfren¬
taria algumas dificuldades, afinal des¬
conhecia completamente as necessida¬
des do setor têxtil. “Ser professora é
bem diferente de ser empresária. São
ramos distintos. Tive que correr atrás
de cursos etreinamentos, li muito efiz
pesquisas. Tudo para que meu sonho
desse certo”, explicou.

Marli fez cursos de corte-costura, mo* %●
delagem, costura industrial etreinamen¬
tos em máquinas industriais. Trouxe

A
a c r e -

CONFECCIONANDO SONHOS
Marl i Roesler Pazinato, 57 anos,

driblou tudo isso. Professora aposen¬
tada desde 1986, ela sabia que seria
complicado voltar ao mercado depois
de oito anos sem trabalhar. Mas, incen¬
tivada pela filha, que sempre sonhou

9Revista ACIM -Abril/2001
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R E C I C L A R C O N H E C I M E N T Oconsultores para dentro da empresa para
oferecer conhecimento aos funcionári¬

os e, para junto com eles, aprender um
pouco mais. Fez cursos no SESC epar¬
ticipou de palestras no SEBRAE.

Acertou na fórmula. “Toda pessoa
tem essa necessidade de atualização, de
crescimento. Eu cresci muito. Paguei
para aprender tudo que sei. Errei, con¬
sertei, errei de novo. Mas todo cami¬
nho éassim. Sei que temos muito a
aprender, mas sei também que estamos
na rota certa”, diz com orgulho apro¬
fessora que há cinco anos está no mer¬
cado como empresária.

Oretorno das mulheres ao
trabalho após os 40 anos écomum
epercebe-se que ocorre cada vez
em maior escala. Essa volta acaba

sendo positiva, pois nesta fase a
mulher já adquiriu estabilidade
emocional. Além disso, a
oportunidade de ingressar no
mundo dos negócios traz um novo
ânimo devida.

No entanto, existem algumas
dificuldades. Entre elas o

preconceito. “Empresas e
empresários tendem aacreditar que
estas pessoas terão dificuldade para
se adaptar às necessidades do
m u n d o a t u a l . D o m í n i o d e u m n o v o

idioma, noções de informática e
conhecimento de gerenciamento são
fundamentais para se conseguir um
bom emprego ou mesmo para tocar
aprópria empresa", frisa Joaquim
Carlos Negri, da Leader Recursos
Humanos. “Nem sempre essas
pessoas estão dispostas ase

reciclar", pondera.
Ressalvas àparte, Negri acredita

que oretorno de uma pessoa que
deseja produzirá sempre válido.
"Estando em pleno desenvolvimento
de suas atividades físicas ementais,
através deste regresso ao trabalho e
munida de uma grande vontade de
trabalhar, amulher vai se sentir mais
inteligente, competente eútil
podendo dar omelhor de si,
atendendo aexpectativa da
empresa", destacou Negri.

Ele lembra que no quesito
escolaridade, as mulheres saem na
frente. Muitas pesquisas confirmam
que elas têm grau de instrução maior
que ohomem. "Mas omercado está
muito exigente, estipula idades. O
importante énão deixar de se
reclicar, estar bem informada ede
aprender coisas novas Para que o
retorno seja bem sucedido épreciso
estar por dentro do mercado atual e
mais um pouco", aconselha Negri.

i

D e c ó r " e S a l t e a d o

Maria Antonia Baptista Agulhas
R e b e l o , 5 0 a n o s , t r a b a l h o u d e s d e

pequena. Nascida em Portugal, Ma-
^ria se mudou com afamília para

Angola, na África, aos 8anos de
idade. Lá se formou no magistério,
atuou como professora primária, se
casou eviveu até 1975, ano em que
veio para oBrasil.

Mais ou menos nessa época deci¬
diu deixar acarreira de lado, para se
dedicar àfamília. “Eu me acomodei”,
confessa. “Tínhamos uma situação fi¬
nanceira boa eentão resolvi cuidar da
casa, do marido edos meus filhos”.

Depois de 20 anos nessa rotina, traba¬
lhando apenas em algumas obras sociais,
Maria Antonia decidiu que era hora de
mudar de rumo. Como sempre gostou
muito de decoração esempre ajudava os
amigos nas pequenas reformas, dando um

palpite aqui eoutro ali, decidiu montar sua
própria loja. “Quando resolvi voltar, eu
quis abrir omeu próprio negócio. Não
queria ser empregada de ninguém”, frisou.

Fez cursos de decoração em Portu¬
gal enos Estados Unidos e, omais
importante, acreditou na sua capacida¬
de. “Aprendi tudo que podia econti¬
nuo me atualizando. Eu sabia que ia
conseguir. Amelhor comprovação do
seu sucesso empresarial éque omari¬
do eos dois filhos (hoje já formados)

estão no empreendimento junto com ela.
H i s t ó r i a s c o m o a s d e M a r l i e

Maria Antonia dizem que épossí¬
vel sim, entrar no mercado depois
dos 40. As dificuldades? Bem, elas
existem sempre. Para todas as pro¬
fi s s õ e s e i d a d e s . O i m p o r t a n t e é
saber dimensionar econquistar seu
espaço, enfrentar as intempéries e
d e s a fi o s c o m d e t e r m i n a ç ã o . ■

ê

C I O V A N A E A L E I R O

RECANTO DOS MOSQUETEIROS	. .
C H A G A R A

Campo Suíço, Vestiários, Piscina,
Salão de festas. Churrasqueira,

Mesas de Jogos.
Dentro do perímetro urbano, no asfalto...

ALUGA-SE PARA FESTAS EEVENTOS.

Tel.: 0** (44) 226-2195 /9972-8779
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CONSELHO DO èoMÉRCIPROMOÇÃO
?

Bom para
Maringá: o

gerente comercial
da TV Cultura,

D i r c e u ^
Simabukuro foi

promovido a
gerente

Comercial da
Rede Paranaense.

C o m m é r i t o s . O

novo gerente
local éMarcelo

Pajola (foto), que
chega com muito
gás eprometendo
ótimos negócios.

OConselho do Comércio eServi¬
ços da ACIM realizou, em março, sua
primeira reunião de 2001. Oencon¬
tro foi na Arcomar (Associação dos
Revendedores de Combustíveis de
Maringá eRegião). Entre as delibera¬
ções, decidiu-se que daqui para frentea s r e u n i õ e s d o C o n s e l h o s e r ã o
itinerantes, visando fortalecer a
representatividade deste órgão. Os con-
se heiros também criaram duas novas jcélulas: uma que cuidará de assuntos I
relacionados ao Novo Centro eoutra
responsável pela Campanha de Natal.

%

Aríovaldo Costa Paulo fala aos conselheiros na

primeira reunião do ano

I N C E N T I V O SJ - , - .

Recentemente ogovernador do XIV De¬
partamento de Canindeyu, da República
do Paraguai, manteve contato com opre¬
sidente da ACIM para informar que seu
governo está oferecendo vantagens aos em¬
presários que queiram investir em Salto de
Cuairá, cidade de fronteira. Além de doa¬
ção de terreno eisenção de impostos, ele

oferece apoio político efinanceiro para os
investidores. Aregião, segundo oassessor
Jorge Ortiz Finger, égrande produtora de
soja, trigo eestévia, sendo ainda asegunda
maior bacia produtora de leite do país.
"Não possuímos nenhuma indústria na re¬
gião eos investidores são bem-vindos",
a d i a n t o u .

M O V E L P A R 2 0 0 1
As empresas que vão participar como

expositoras da Movelpar 2001 -Feira de
Móveis do Paraná (que acontece de 24 a28
de abril, no pavilhão Expoara, em Ara¬
pongas), terão aoportunidade de negociar
diretamente com importadores estrangeiros
de móveis, através do Projeto Comprador,
desenvolvido pelo Sindicato das Indústrias
de Móveis de Arapongas (Sima) em parceria
com aAbimóvel (Associação Brasileira das
Indústrias do Mobiliário) eoPromovei (Pro¬
grama Brasileiro de Incremento àExporta¬
ção de Móveis).

C O C A M A R
ACocamar recebeu da Associação

Paranaense de Supermercados ,APRAS, o
prêmio de "Fornecedor do ano 2000". Nos¬
sos parabéns!!

N O VA S E D E Rosa Izelli (destaque) fala às mulheres empresárias num evento organizado pelo
Conselho da Mulher Empresária da ACIM ' 0Jayme Leonel eMarcelo Cabardo, da

Itália Milano -fábrica de bonés, camisetas
eoutros itens promocionais, estão de en¬
dereço novo. No início deste mês eles se
mudaram para uma sede própria, com di¬
reito afesta de inauguração etudo. Aem¬
presa está localizada em Apucarana. Sorte
aos empresários!

D I A D A M U L H E R

OConselho da Mulher Empresária Executiva da ACIM, reuniu várias empresárias
maringaenses para uma palestra com asecretária municipal de Indústria,

Comércio eTurismo de Maringá, Rosa Izelli Martins, que falou sobre "A mufher e
0cenário de negócios". Oevento marcou 0Dia Internacional da Mulher.

G R A N
VIA

%

(novos eusados)
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CRÉDITOE X P O C A S A 2 0 0 1
Entrou em funcionamento em março a

Rede de Informações eProteção ao Crédito
(Ripe). Trata-se do maior banco de dados de
registros de inadimplência do País. OServiço
Central de Proteção do Crédito (SCPC) da
ACIM está interligado àrede, juntamente com
todas as associações comerciais, as câmaras
de dirigentes lojistas esindicatos além de gran¬
des varejistas einstituições financeiras.

Avantagem da rede éque ela Inviabiliza a
migração de inadimplentes, pois disponibiliza,
em temjDO máximo de três segundos, uma in¬
formação única eprecisa sobre oconsumi¬
dor, válida para 19 estados brasileiros. Ou seja,
este banco de dados centralizado permite aos
usuários, aconsulta, oregistro eocancela¬
mento em um único local, com acesso de
qualquer parte do país, oferecendo maior
segurança nas rotinas de decisões de crédito
eem todas as transações comerciais.

Aconteceu, no último dia 10, no
Maringá Clube, olançamento da

Expocasa 2001. Ampliação da bem
sucedida Feira Ponta de Estoque da

Construção edo Lar, promovida pela
ACIM, aExpocasa chega àsua segunda

edição rodeada de boas expectativas. O
evento, que será realizado de 12 a16 de

setembro, promete atrair um número
bem maior de público eexpositores

Expocasa 2001 promete repetir osucesso
do ano passadoá í f

MADE IN MARINGÁ
ABanda maringaense The Tamborines

está finalizando as gravações do single
"Playing Moods Through the Windblow",
aser lançado nos EUA pelo selo indepen¬
dente Planting Seeds. Além deste traba¬
lho, eles ainda contribuirão com uma fai¬
xa no CD em t r i bu to àcu l tuada banda

Folk Mild 7, também disponível apenas
em solo americano. Com seu pop melo¬
dioso, The Tamborines contraria ojá tra¬
dicional caminho percorrido pelos ar¬
tistas brasileiros, tentando levar seu som,
desde oinício, simultaneamente aos fãs
do estilo, no Brasil enos EUA.

M f t mASSEMBLÉIA
AACIM realizou, no mês de mar¬

ço, uma Assembléia Geral Ordinária,
presidida por Jefferson Nogaroli. Ele
abriu os trabalhos destacando os prin¬
cipais projetos encabeçados pela atu- ^
al diretoria eexpôs algumas diretrizes
futuras que, segundo opresidente, são
medidas necessárias para perpetuar â
existência da instituição. "Estamos pen- Jefferson Nogaroli preside aAssembléia Geral
sando aACIM alongo prazo, buscan- Ordinária
do começar hoje aescrever ahistória
futura dessa entidade", disse.

Nogaroli também colocou em votação
aproposta de criação da Fundação ACIM.
Aidéia éformar uma entidade voltada para
otrabalho social, que atue com recursos
do governo, através de benefícios fiscais. A
proposta foi aprovada eos diretores Luiz
Marquezini eEduardo Araújo foram no¬
meados para estudar eviabilizar oprojeto.

Lideranças se reunem para discutir
lançamento do projeto

.SiT A R E N I T O■ b
n v ' ;

Representantes de setores ligados à
agricultura, indústria ecomércio, do No¬
roeste do Paraná, reuniram-se em
Curitiba, com oSecretário da Comunica¬
ção Social do Estado, Rafael Greca, para
definirem data de lançamento do proje¬
to Arenito Caiuá. Oencontro aconteceu
no final do mês passado. Entre os pre¬
sentes estavam opresidente jefferson
Nogaroli, ovice-presidente Antônio
Fermenton eodiretor de agronegócios e
presidente da Cocamar, Luiz Lourenço.
Ficou definido que olançamento do pro¬
jeto será em Umuarama, com apresen¬
ça do governador Jaime Lerner.

. 4

Os associados ainda aprovaram acria¬
ção de uma comissão para elaborar mu¬
danças no estatuto da ACIM. Oobjetivo
da diretoria éfazer um documento enxu¬

to, moderno eque se aplique àrealidade
atual, Acomissão foi composta pelos dire¬
tores Carlos Anselmo Corrêa eRoni Enara,
epor Paulo Morais Badan, membro do
conselho del iberat ivo.

f

SISTEMA DE GESTÃO EMPRESARIAL ESCRITÓRIOS DE CONTABILIDADE
Sistema para gestão de empresas comerciais, industriais e
prestadoras de serviços, composto dos seguintes módulos: Linha de sistemas para escritórios de contabilidade:

●Produção ●Cobrança bancária
●Cupom fiscal
●Contabilidade
●Patrimônio

●Fa tu ramen to

●Finance i ro

●Tesourar ia

●Ledger contabilidade
●Escrita Fiscal

●Pat r imôn io

●Folha de pagamento

●Honorár ios
●P e d i d o s

●Estoque
0

P u b f í s o f t Av. João Paulino Vieira Filho, 672
Saia 205 -Tel.: iW 225-7788 -Maringá-PR

D9senvolvimento eComwcMhação de sfstemas e-mail: publisofí@publisofí. com.br www.publisoft.com.br



ISTO ÉACIM

Associação está representada em várias entidades
Trabalhar em prol do desenvolvi¬

mento econômico esocial de Maringá
é u m d o s
ACIM. Neste	
da Diretoria Executiva, do Conselho

Deliberativo edos Conselhos do Jo¬
vem Empresário eda Mulher Empre¬
sária eExecutiva, representam aenti¬
dade em diversas instituições, órgãos
econselhos maringaenses.

Abaixo, listamos arelação de to¬
das as entidades nas quais aACIM
está representada, bem como os di¬
retores convidados para integrar as
equipes:

principais objetivos da
esentido, vários membros

I N C U B A D O R A T E C N O L Ó G I C A

Jefferson No t̂oli, Eduardo Araújo.CariosWalter Martins Ftedro
CENTRO SOFTEX (UEM)

Titular; Gilson Barbieiro -Suplente; Maria Alice Pinatti
C A C I N O R

A n t ô n i o F e r m e n t o n

CENTRO TECNOLÓGICO DE MARINGÁ (CTM)
lefferson Nogaroli, Carlos Walter Martins Pedro
C O N S E L H O M U N I C I PA L D O T R A B A L H O

Titular; Carlos Anselmo Corrêa -Suplente; José Adirson
Ciano to do Nasc imen to

CONSELHO DE CLIENTES TELEPAR

Titular; Paulo Morais Badan ●Suplente; Ademir Kimura
CONSELHO MUN. DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
Ti tu la r ; Car los A lber to Wurmeis ter

Suplente; Nilva Cardoso El Ghoz
C O N S E L H O D E C U R A D O R E S D A

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
Titular; Carlos Anselmo Corrêa -Suplente; Luiz Ajita
C O N S E L H O M U N I C I PA L D O S D I R E I T O S

DA CRIANÇA EDO ADOLESCENTE
Titular; Nilva Cardoso El Cohz

C O N S E L H O M U N I C I PA L D E T U R I S M O

Mário Roberto Andreguetto

C O N S E L H O M U N I C I PA L D E

SEGURANÇA NO TRÂNSITO
Titular; Marcos César Obici

Suplente; Wilson de Matos Silva Filho
C O N S E L H O M U N . D O M E I O A M B I E N T E

Sabas Martins Fernandes, Maria Lúcia Fernandes
CONSELHO MUNICIPAL DA JUVENTUDE
Luiz Eduardo Borin Gonçalves, Marcos César Obici
C O D E M

Membros do Plenár io

Jefferson No r̂oli, Hélio Costa Curta, Paulo Roberto Silva Bassi,
Pedro Granado Mar t ines

CÂMARA TÉC. DE COMÉRCIO EXTERIOR
Cláudio Leandro Zavat ini

CÂMARA TÉC DE INTEGRAÇÃO TECNOLÓGICA
Waldr Franzoni, Wesley Dejuli
CÂMARA TÉCNICA DO GASODUTO
Carlos Walter Martins Pedro, Antônio Fermenton
CÂMARA TÉCNICA DA UNIVERSIDADE
ESTADUAL DE MARINGÁ
Titu lares; Antônio Fermenton eSi r Carva lho

Suplentes; NeumarAdélioGodoy eJosé Carlos Valêncio
FA D E C

A n t ô n i o F e r m e n t o n

C E C A

Luiz Ajita
CONSELHO ESTADUAL DE SANIDADE AGROPECUÁRIA
Ermelindo Bolfer

CONSELHO DE USUÁRIOS DA SANEPAR
Titular; Carlos Alberto Würmeister
ASSOCIAÇÃO MARINGAENSE DO AUTISTA
Titular; Carlos Alberto Würmeister
COMISSÃO CENSITÁRIA DO
MUNICÍPIO DE MARINGÁ
Titular: Carlos Anselmo Corrêa

%

I D R

lefferson Nogaroli, Eduardo Araújo, Paulo Roberto Silva Bassi
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
Liuz Roberto Marquezini
F A O A P

Jefferson Nogaroli -Vice-presidente
Antônio Fermenton -Presidente CACINOR
Massao Tsukada -Presidente do Conselho Deliberativo
Luiz Ajita -Vice-presidente p/ oComércio Exterior
JUNTAMUNICIPALDE RECURSOS FISCAIS
Carlos Anselmo Corrêa, Luiz Roberto Marquezini, EduardoAraújo

Agora em Maringá!!!
Omelhor emais completo

salão de eventos do Paraná
Ambientes requintados G

infra-estrutura com arquitetura
moderna del° mundo

1*
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INFORMÁTICA

Produserv élançado na ACIM
Novo programa de comércio eletrônico, dirigido apequenas emédias

empresas, garante adivulgação gratuita de produtos eserviços
oi lançado, no dia 5, em Maringá,
oProduserv.pr -Produtos eSer¬
viços do Paraná, um programa de

comércio eletrônico desenvolvido por
iniciativa do Governo do Estado, atra¬
vés da Secretaria da Indústria, Co¬
m é r c i o e d o D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô ¬

mico (SEID), em parceria com aFede¬
ração das Associações Comerciais e
Industriais eAgropecuárias do Paraná
(FACIAP] eoutras entidades gover¬
namentais eprivadas.

Olançamento aconteceu na sede da
ACIM, no qual compareceram, além

d̂os diretores da entidade, opresiden¬
te da Faciap, Ardisson Akel, oprefeito
José Cláudio Pereira Neto, ovice João
Ivo Calefi, os secretários municipais
Samir Jorge eRosa Izelli, opresidente
da Câmara Municipal Walter Guerles e
diretores das associações comerciais de
Astorga, Mandaguari, Mandaguaçu,
Paiçandu, Santa Fé, Rondon eSão
Pedro do Ivaí.

Ovice-presidente da ACIM, Antô¬
nio Fermenton revelou que há tempos
aassoc iação v i nha es tudando a
viabilização de um projeto semelhan-

Ite, como forma de ampliar as possibili¬
dades de negócios das empresas asso¬
ciadas. Para ele, oProduserv.pr chega
em boa hora eatende uma necessidade
do setor àmedida que torna viável, para
pequenos emicro empresários, a
comercialização de produtos eserviços

ços eacanalização de informações para
0 i n c r e m e n t o d a e c o n o m i a e s t a d u a l . ‘ A

grande vantagem éque osite abre no¬
vos horizontes para opequeno empre¬
sário, que através dele pode atingir o
mercado interno eaté externo”.

F

C a d a s t r a m e n t o

Voltado, principalmente, para as
micro epequenas empresas, apágina
possui um banco de dados onde as em¬
presas podem colocar, gratuitamente, in¬
formações sobre seus produtos eservi¬
ços. As informações são classificadas de
acordo com anomenclatura comum do
Mercosul, oque permite ampla divulga¬
ção no comércio internacional.

Para ocadastro, basta acessar oen¬
dereço www.produserv.pr.gov.br ese¬
guir as instruções do sistema, informou
Edson José Augusto, coordenador de
Informática da SEID. “Feito ocadastro
oempresário recebe uma senha, que
será asua segurança de que novos pro¬
dutos não serão inseridos no seu en¬
dereço virtual, sem oseu devido co¬
nhecimento”, explica oexecutivo.

Entre as entidades eórgãos par¬
ceiros deste programa estão aSecre¬
taria da Ciência, Tecnologia eEnsi¬
n o S u p e r i o r, S E T I ; a P a r a n á
Tecnologia: aFederação das Indús¬
trias do Estado do Paraná (Fiep): o
Sebrae eoMinistério da Ciência e
Tecnologia (MICT).

Ardisson Akel, presidente da Faciap

através da rede mundial de computa¬
dores. Numa primeira análise,
Fermenton ava l iou como boa, a
receptividade do programa pelas em¬
presas locais. “Pude conversar com
vários empresários esenti grande en¬
tusiasmo”, declarou.

Akel ressaltou opotencial do pro¬
grama, disponibilizado através das as¬
sociações comerciais do Estado. “São
167 associações emais de 130 mil em¬
presas associadas”, exemplificou. Se¬
gundo opresidente da Faciap, opro¬
grama tem como objetivos apromoção
do intercâmbio entre as empresas, a
divulgação de seus produtos eservi-

l
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Aporção inventor dos no
Edjalma eMaria Olga con¬
fessam que foi necessário
muitas horas de pesquisa e,
testes. Os passos iniciais
para acriação da empresa
foram dados em março do
ano passado. De lá para cá
avida do casal sofreu uma
reviravolta. “As pessoas
podem pensar que, oque
estamos fazendo écoisa de
aposentado que, na falta de
ocupação, procurou algo
para se distrair”, brinca
Maria Olga.

Quem conhece os em-
presários/inventores, sabe
que não énada disso. O
casal, que poderia muito *
bem viver sossegado com os
rendimentos da aposenta¬
ria, abraçou de corpo ealma
aempresa. “Chegamos a
um ponto onde não há mais
volta. Afinal, ofato de ser-
nios únicos no mercado e
comercializarmos produtos
que tantos benefícios trazem
aos pacientes, éuma res¬
ponsabilidade da qual não

dá mais para fugir", diz Maria Olga.
Indús t r ia eComérc io

tda mantém toda produção ter¬
ceirizada, sendo hoje, responsável
pela geração de cerca de 20 empre¬
gos diretos eindiretos.

Nas tramas
Oempresário Gustavo Augusto

oerpa Rocha éoutro com vocação
para Prof. Pardal”. Ex-professor da
J:Ĵ ŷ®^® d̂ade Estadual de Maringá(UEM], Gustavo ficou surpreso
saber que aCooperativa de Cafei-
cuitores eAgropecuaristas de

3ringá (Cocamar) exportava os ca¬
sulos que apresentavam algum tipo
6imperfeição (inadequado para

uso na indústria), apreço bem re- ̂
duzido para aÁsia. onde os países
tem tradição em confeccionar pro¬
dutos artesanais.

A d i c i o n a n d o

curiosidade, talento
enecessidade, esses
personagens criaram
produtos ou
equipamentos que
os co loca ram no

cenário empresarial

mvelho dito popular apregoa que
a n e c e s s i d a d e é a m ã e d a i n v e n ¬

ção. Investigando ahistória de al¬
guns empresários maringaenses cons¬
tatamos 0quanto de verdade existe
nesta frase.

Que 0diga aprofessora aposentada
Maria Olga Malvezzi Pereira Lima, 55,
que junto com omarido, oadministra¬
dor de empresas, também aposentado,
Edjalma Pereira Lima, 61, criou, por
acaso, uma fita elástica, àbase de
elastano epoliéster, que hoje tem gran¬
de procura nos hospitais eclínicas de
todo oBrasil, na substituição do tradi¬
cional garrote de borracha, usado para
“puxar” aveia.

Anecessidade, neste caso, foi alivi¬
ar osofrimento da mãe de Maria Olga
que, internada em um hospital da ci¬
dade, era medicada com doses diárias
de injeções intravenosas. De idade
avançada efragilizada pela doença, a
pele da paciente chegava aferir com o
uso do garrote tradicional. Sensibiliza¬
do com asituação, Edjalma improvi¬
sou um acolchoamento para oequipa¬
mento hospitalar.

Além de resolver oproblema da
sogra, oadministrador, sem saber, deu
início àcriação da Garrote Indústria e
Comércio Ltda, que hoje produz o
garrote de elastano epoliéster.

Para surpresa de ambos, aaceita¬
ção do produto no mercado foi ime¬
diata eaprocura cada vez maior. Isso
acabou motivando Edjalma eMaria

U

Gustavo Serpa Rocha: aroca da avó serviu de inspiração
Olga aampliaram alinha de produ¬
ção da empresa, que hoje conta com
vários itens, todos dirigidos àmedi¬
cina hospitalar eestética.

Tendo como premissa aqualidade
dos materiais eoconforto do paciente,
ocasal desenvolveu uma faixa cirúrgi¬
ca feita com tecido poroso eantialérgico,
uma calça obstétrica indicada.j.	 o
período pos parto, ou pós cirurgia do
a b d ô m e n , a l é m d e
modeladora, também usada no perío¬
do pós-parto. Por último, ocasal criou
0kit prótese de mama.

D A S E D A

u m a c i n t a

Em comum, os produtos produzi¬
dos pela ernpresa apresentam um ma¬
terial especial, desenvolvidos por uma
fábrica de tecidos de Santa Catarina a
partir de especificações fornecidas pelo
casal. “O know-how étodo

a o

^.	 n o s s o ” , d i -
zem Por isso, aGarrote tem aexclusi-
vidade na produção dos tecidos.

Até chegarem no produto final,
Revista ACUá -Ahril/2001
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ssos empresários Falar em inventores em Maringá
enão citar Divino Bortolotto écome¬
ter um erro crucial. Foi ele ocriador
dos semáforos ciclovisuais, que hoje
são usados em quase toda acidade.

Oprimeiro semáforo do gênero
foi instalado em 1975, na Rua
Joubert de Carvalho, na esquina
com aPraça Raposo Tavares eanti¬
ga rodoviária. Aaceitação entre as
pessoas foi tão expressiva que in¬
centivou Bortolotto acontinuar a
difícil batalha para ahomologação
do processo que regulamentava o
uso do novo semáforo.

Bortolotto faleceu em dezembro
de 1997, aos 74 anos, vítima de
enfarto. Ofilho dele, Pérsio Bor¬
tolotto, lembra que opai ia dormir e
acordava pensando no produto que
inventara. “Era avida dele”, diz.
Apesar das dificuldades para regu¬
l a m e n t a r 0 u s o d o s e m á f o r o
ciclovisual, Bortolotto acreditava na
invenção. ‘As pessoas oparavam na
rua para dar os parabéns. Isso omo¬
tivava ainda mais acontinuar apos¬
tando na idéia”, diz Pérsio.

Como resultado da persistência
de Bortolotto, Maringá hoje éproje¬

tada em diversas ci-
idades do FWs, onde
Iépossível encontrar
Inas ruas eavenidas
iosemáforo ciclovi-
Isuai. Além das prin-
^cipais cidades do

I^aná, 0modelo de
semáforo desenvol¬
vido por Bortolotto
está presente no

■* trânsito de São Cae¬
tano (SPj, Florianó¬
polis (SC), Vacaria
(RS), Brasília (DF),
João Pessoa (PB) e
Natal (RN).

Ainformação mexeu com aimagi¬
nação de Gustavo que, já tinha algum
conhecimento sobre lã eseu uso indus¬
trial. Anoite enas horas de folga da
universidade, Gustavo conta que co-

^meçou aimaginar como poderia apro¬
veitar os fios dos casulos defeituosos.
“Peguei aroca da minha avó -máqui¬
na de tear fabricada em madeira -e
comecei atear os fios. De tanto expe¬
rimentar, percebi que se eu usasse
quatro rocas eadaptasse um eixo de
controle eum motor, seria possível
obter um fio de seda mais grosso, mais
resistente”, explica Gustavo. Aidéia
se concret izou eGustavo cr iou amá¬
quina com peças de metal.

Apartir da adaptação da máquina
^de tear, Gustavo não parou mais ehoje

administra aempresa “O Casulo Feliz”,
que emprega 30 funcionários egera cer¬
ca de 100 empregos indiretos.

Oprocesso de fiação demorou qua¬
tro anos para ser solidificado na em¬
p r e s a e a g u ç o u a v e i a c r i a t i v a d e
Gustavo, que não ficou só no
maquinário. Em 1993 ele desenvolveu
oprocesso de degomagem do tecido;
depois otingimento epor último de¬
senvolveu os equipamentos para colo-

os fios de seda em cone. Cada etapa
demorou cerca de dois anos. “Nunca tive

i» auxílio técnico. As idéias foram surgindo
naturalmente”, conta.

Gustavo diz que desde oinício, o
projeto para aimplantação da empresa
tinha como objetivo viabi-lizar aprodu¬
ção de um produto feito àbase dos
sulos defeituosos ede quebra contribuir

para osocial da cidade, gerando empre¬
gos para pessoas de baixa renda, que
não têm qualificação profissional. Aes¬
colha do local da empresa éum exem¬
plo desta preocupação. OConjunto San¬
ta Felicidade já foi considerado obairro
mais carente eproblemático de Maringá,
onde inclusive se registrava omaior ín¬
dice de criminalidade.

Hoje, aempresa de Gustavo co¬
mercializa ofio de seda “defeituoso”
em vários estados brasileiros, princi¬
palmente São Paulo, Minas Gerais eRio
de Janeiro. Além do fio, “O Casulo Fe¬
liz” passou também aimprimir sua
marca em tapetes, toalhas de mesa, cor¬
tinas eoutros produtos de confecção
própria. São os chamados produtos
artesanais, feitos com fios rústicos de
seda, que encontram grande aceitação
nas principais emais importantes lo¬
jas de decoração.

Omais difícil neste processo todo.

,1

c a r

c a -

UNHA COMPLETA DE MÁQUINAS DE COSTURA S u i i ü i t a r
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Av. Paraná. 874 ■Loja 03 -Centro -Maringá-PR
Fone/Fax: 0**(44) 227.5311

Peças, acessórios eassistência técnica especializ/ada,
as melhores marcas eos menores preços!
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Maria Olga e
Edjalma:
empresários
'por acaso'
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P e s q u i s a d e C u r i o s o
Oempresário José Henrique Lene,

44, dono da HCL Bombas, criou um
equipamento, que embora tenha sido
inspirado em modelos já existentes no
mercado, foi recebido com grande
aceitabilidade entre as empresas do se- f
tor. Trata-se de um medidor de nível,
equipamento usado para determinar a
vazão da água na perfuração de poços.

Sem formação técnica em eletrônica,
mas com um espírito de curioso, como
ele mesmo se define, Lene diz que de¬
morou seis anos para desenvolver o
equipamento. “Fui procurando uma
peça aqui, outra ali e, aos poucos
maquinário foi tomando corpo”, disse.

Odesenvolvimento do medidor,
conforme oempresário, foi oresultado
das pesquisas de um curioso. “Apro¬
veitava as horas de folga para criar ô
equipamento etudo foi feito na base
da tentativa eerro”, justifica.

segundo Gustavo, não foi ainvenção
das máquinas enem odesenvolvimen¬
to de todas etapas de confecção do pro¬
duto, mas ademora de adaptação do
brasileiro. “Hoje os produtos de arte¬
sanato estão na moda, mas há 10 ou 12
anos, quando eu mostrava um tecido
cru cheio de pontinhos pretos, vi mui¬
ta gente torcendo onariz”.

U N I O D O N T O
SISnivM NACIONAL DE COOPERATIVAS ODON10LÓGICAS

0me lhor

Plano

Odontológiío
do Brasil

R e v e l a n d o T a l e n t o
Aos 40 anos de idade oempresário

Benito Finco (hoje com 61 anos) decidiu
que precisava tomar um rumo na vida e
definir uma profissão. De mna conversa
com oirmão, decidiu criar um laboratório
para revelar filmes fotográficos. Sem for¬
mação universitária, mas com um conhe¬
cimento razoável em eletricidade, oem¬
presário passou averificar ofuncionamen¬
to das máquinas existentes no mercado.
“Na época as máquinas eram todas im¬
portadas ou desenvolvidas com tecnologia
de ponta. Como eu não tinlia recursos
para investir, inventei muitas peças efui
adaptando aminha invenção”.

Hoje Benito éproprietário
da empresa de laboratório
Collor Finco, que desenvolve
os minilaboratórios para reve¬
lação em uma hora, comerciali¬
zados para os quatro cantos do
Fhís. Éum empresário bem su¬
cedido, mas sua veia inventiva
continua àtoda prova. “Deus
me deu muita inteligência ea
todo momento estou usando
este dom, sugerindo para os en¬
genheiros da empresa aadap¬
tação e0aperfeiçoamento do
meu produto”, reforça.

o

APASmiA

QUlMUaUTO.

LUCiNÉIA PAREtA
Especial para aRevista ACIM

uniodonto@maringa.com.br
www.uniociontomaringa.com.br
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Av. Papa João XXIII, 513 -Pça. Catedral
Maríngó-PR Benito Finco: 'procuro usar odom
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Consolidada no mercado, hoje a
Theodorado Imóveis está voltada àgran¬
des empreendimentos, principalmen¬
te na área de turismo. “Estamos com
projetos de porte para osetor. Oturis¬
mo e. principalmente, oturismo rural
t e m c r e s c i d o m u i t o e o s i n v e s t i m e n t o s

têm sido altíssimos”, destacou Alaor.
Visando sempre contribuir para o

amplo desenvolvimento de Maringá,
Alaor participou da comercialização,
construção eadministração de muitas
obras, proporcionando desta forma, mi¬
lhares de empregos diretos eindiretos.

Epara coroar todos esses anos de
dedicação, sua nova empresa, com
menos de dois anos de atividade, aca¬
ba de receber ocertificado ISO 9002 de
Qualidade Total em Atendimento, con¬
quistando também oPrêmio Talento
Imobiliário 2000. “Somos aprimeira
imobiliária maringaense com certi¬
ficação. Estes dois títulos trarão ainda
mais credibilidade no mercado imobi¬
liário, confirmando nosso comprome¬
t i m e n t o c o m o s c l i e n t e s e c o m t o d a

Maringá”, destacou oempresário.
Alaor lembrou ainda que aISO 9002

significa, antes de tudo. oreconhecimen¬
to pela qualidade dos serviços ofereci¬
dos pela empresa esua evolução per¬
manente, onde oprincipal objetivo éa

da mais surpreendente”, prospecta. Aplena satisfação do cliente. “Esse certi-
justificativa, são os bons rendimentos ficado, com certeza, irá motivar outros
que asafra está produzindo este ano, prestadores de serviços abuscarem tam-
fazendo com que omercado reaja, de- bém sua certificação, ganhando com
pois de seis meses em baixa, por causa isso, não só os clientes, mas todo opovo
da geada do ano passado.	 de Maringá eregião”, frisou.	 ■

A l a o r T h e o d o r o :
certificação e
inves t imento no
setor de tur ismo

THEODORADO IMÓVEIS
*Novo conceito em imobiliária

Atrajetória de um dos grandes imobiliaristas de Maringá
á17 anos no mercado, Alaor
Theodoro da Silva, éresponsável
por grandes empreendimentos no

Paraná, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul eSão Paulo. Sócio-proprie-
t á r i o d a E l d o r a d o I m ó v e i s e d a
Granacom, oempresário percorre,
hoje, uma nova trajetória àfrente da
Theodorado Imóveis.

Casado com apedagoga, Cristiane
Cardoso, epai de Alaor Júnior e
Fernanda Karoline, Alaor
Maringá desde 1971. Trabalhou
vários negócios, até entrar para ose¬
tor imobiliário, quase por brincadei¬
ra. Foi assim: ele comprou um imó¬
vel em Balneário Camboriú eocorre¬
tor que lhe vendeu oapartamento
pediu que indicasse alguns possíveis
compradores, em Maringá. Quando
voltou das férias, em uma semana, ele
vendeu mais de vinte apartamentos.
“Percelji então que eu levava jeito para
onegócio”, conta.

Aluando no setor imobiliarista eda
construção civil, Alaor enfrentou vári¬
os jjlanos econômicos que geraram

^muitas crises. Porém, ele conta que
aprendeu muito na adversidade. “Ad¬
quiri experiência eaprendí aconhecer

H omelhor momento para vender ecom¬
prar”, explicou.

Oano de 2001 começou bem para o
setor, segundo ele. “E tende aser ain-

m o r a e m

THEODORADOe m

lOOSMtRU/ÜBK COMPU/VEMA

Equipe da Theodorado Imóveis: qualidade total
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EXPORTAÇÃO; UM BICHO
COM MENOS DE SETE CABEÇAS

Cresce na região de Maringá ointeresse pelo comércio exterior

V ocê se encaixa em qual grupo? Na¬
quele que ouviu, ou naq̂ uele que
não ouviu falar sobre odéficit de

quase 300 milhões de dólares na balança
comercial de março? Tudo bem se você
fizer parte deste último, afinal ninguém é
obrigado aestar afinado com as notícias
da equipe econômica do governo.

Porém, se você éum empresário, é
bom começar apensar sobre estes nú¬
meros. Convém lembrar que oPaís está
melhorando muito sua participação no
mercado externo. As exportações têm
ultrapassado barreiras ehoje se vende
uma infinidade de produtos industria¬
lizados. Para se ter uma idéia, de to¬
dos os produtos comercializados no
Mercosul, aproximadamente 79% saem
do Brasil. Pode estar aí uma oportuni¬
dade etanto para sua empresa.

G e r a l d o
Souza (à
dir.):
exportando
c o m a u x i l i o
da Casa
M e r c o s u l

Prefeitura Municipal de Maringá.
“Para apoio dos empresários que

desejam exportar seus produtos, a
Casa Mercosul disponibiliza uma sé¬
rie de serviços einformações funda¬
menta is sobre mercados de todo o
mundo”, explica Luís Fernando
Ferraz, diretor para Assuntos de Co¬
m é r c i o E x t e r i o r d a A C I M .

Outra ação importante éaorgani¬
zação de missões empresariais para di¬
versos países. “É por aí que muitos em¬
presários, de Maringá eregião, come¬
çam sua história como exportadores”,
avalia Maria Alice Bourdon, coordena¬
d o r a d a C a s a M e r c o s u l .

Foi através de uma destas missões
que aBimol Indústria eComércio de
Móveis começou aexportar. Opropri¬
etário. Luiz Roberto de Castro, partici¬
pou, em 1998, de uma importante feira
no Paraguai, aExporueda. Na ocasião
fechou negócio com uma empresa ame¬
ricana para exportar uma média de 500
peças (quantidade triplicada em 2000).

Castro destaca que amaior dificul¬
dade para quem deseja exportar éa
exigência do mercado internacional
Conhecer ecompreender avisão do
mercado estrangeiro, bem como as sis¬
temáticas de negociação é. segundo ele
um dos \tens adquiridos em missões
empresariais. “Muitas vezes os encon¬
tros internacionais podem até não ge¬
rar exportação, mas oempresário

nhece seus principais concorrentes, o
que oobriga ase preparar para futuros
planos comerciais”, diz ele.

OMERCADO ÉPARA TODOS
Ta m b é m a t u a n d oN a r o t a d o c o m é r c i o e x t e r i o r

Acultura exportadora vem conquis¬
tando espaços também cm Maringá.
Nelson Guerra, supervisor de atendi¬
m e n t o d o B a n c o d o B r a s i l e c o o r d e n a ¬
d o r d a C â m a r a d e C o m é r c i o E x t e r i o r
do Codem (Conselho de Desenvolvi¬
mento Econômico de Maringá), garan¬
te que 0superávit local, detectado no
último levantamento, feito em 1998,
vem sendo mantido. Ovalor éde apro¬
ximadamente US$ 180 milhões. Guer¬
ra ainda revela que aregião exporta três
vezes mais do que importa.

Oproblema maior éque grande par¬
te deste sucesso internacional se deve
às grandes empresas que, mesmo em
número menor (aproximadamente 30%
do mercado exportador), respondem
por mais de 90% de todas as negocia¬
ções. Isto significa que osetor está con¬
centrado nas mãos de poucos.

Omaior desafio, portanto, éconse¬
guir integrar as pequenas emédias
empresas no mercado internacional.
Com es ta m issão , fo i c r iada aCasa
Mercosul, uma espécie de empresa de
consultoria voltada ao fomento de ex¬
portações. Sua criação éresultado de
parceria entre aACIM, oScbrae-PR ea

s e t o r

moveieiro. Márcio Maurutto, dono da
Hikari Móveis, em Sarandi, imaginava
que exportação era impossível para pe¬
quenas empresas. “Percebi que não é
bem assim. Mesmo uma micro pode ex¬
perimentar este mercado. No entanto,
enecessário uma orientação técnica e
promocional ,opina. Maurutto acredita ̂
que venceu omedo inicial depois de
participar de uma missão empresarial,
através da Casa Mercosul.

No momento oempresário está de¬
senvolvendo amostras para apresentar
aos clientes estrangeiros, pois apren¬
deu que este éum caminho obrigatório
para quem deseja colocar os pés no nier-
cado externo. “Os clientes precisam ter
visibilidade da produção”, informa.

AVicentino's Brasil de Marialva,
que trabalha com materiais elétricos de
alta tensão, já lançou suas amostras e,
)unto, um catálogo trilingüe (portugu*
es, inglês eespanhol). Com isso efe-
tuou aprimeira venda -também com
auxilio da Casa Mercosul -para uma
empresa da Argentina.

As peças negociadas
mil, exigiram uma alteração na progra¬
mação de produção. Além de expan*

n o

total de 5, u m

c o -
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enteia, designar ofoco do trabalho e
adquirir confiança do cliente”.

Segundo oempresário, quem ex¬
porta conta ainda com uma vanta¬
gem, que éoreconhecimento do pró¬
prio mercado interno. “Depois que a
m a r c a f a z s u c e s s o l á f o r a , a
credibilidade aqui aumenta”, diz ele,
por experiência própria.

Un idos pe l a expo r t ação
Muitas vezes, uma empresa sozi¬

nha não consegue atender ademan¬
da dos compradores externos. Surgem
e n t ã o o s c o n s ó r c i o s .

Em Maringá, empresários do setor
de confecção já usufruem desta alter¬
nativa. Com apoio do Sebrae-PR edo
Sindvest (Sindicato das Indústrias do
Vestuário), formou-se aAssociação de
Exportação das Indústrias de Confec¬
ções do Noroeste do Paraná, integrada
po r 12 empresas . Aen t i dade
disponibiliza um banco de dados com
informações de cada empresa, incluin¬
do aí acapacidade de produção.

Uma das metas do projeto (que se¬
gundo Milton Rossi, gerenciador do
consórcio, foi encaminhado para a
Apex -Agência de Promoção de Ex¬
portação) éelaborar um catálogo, em
CD Rom, para os clientes do exteri¬
or. Em abril, deve começar afase de
negociações.

José Antônio Vilchenski, proprie¬
tário da Torch Malhas, um dos em¬
presários envolvidos no consórcio de
confecções, aposta no comércio exte¬
rior como um diferencial para sua em¬
presa eestá ansioso para oinício das
vendas. Acredita que além de valori¬
zar 0desenvo lv imento econômico de
Maringá, ao exportar, será possível al¬
cançar preços mais rentáveis, bem
como oaprimoramento administrati¬
vo etecnológico.

Luís Fernando Ferraz: Casa Mercosul

ajuda pequenos emicros aexportarem

aprendizagem do espanhol eque, ao
lado dos livros, ainternet está sendo
uma grande companheira.

Nelson Guerra: Maringá exporta três
vezes mais do que importa

dir 0horário de trabalho para 24 ho¬
ras por dia, aempresa bateu orecorde
de vendas, com um aumento de 3%
na produção. Geraldo Souza, diretor
de qualidade emercado, revela que,
se houver aconfirmação do interesse
de outras empresas, aprodução da
V i c e n t i n o ^ s B r a s i l a u m e n t a r á e s t e a n o
em torno de 20% a30%. “Ao expor¬
tar, além de não perder omercado in¬
terno, as micro-empresas ampliam
suas possibilidades de negócios. No
entanto, não basta ter só vontade, é

●preciso mesmo ter coragem de negoci¬
ar”, destaca Souza.

Não énecessário só aadequação do
produto, mas ado empresário também.
Ficar a ten to às no t íc ias do mercado in¬
ternacional emanter contato com ou¬
tras línguas éessencial para poder ne¬
gociar com mais segurança. Souza con¬
ta que foi autodidata no método de

M a t u r i d a d e e f o c o

Ciente de que cedo ou tarde a
competitividade iria bater àsua por¬
ta, Alexandre Takatsu Costa, propri¬
e t á r i o d a I n d ú s t r i a P a r a n a e n s e d e Tu ¬

bos eConicais Ltda, tratou logo de
arregaçar as mangas eentrar para o
comércio globalizado.

Hoje ofaturamento das vendas in¬
ternacionais gira em torno de 5a6
m i l d ó l a r e s m e n s a i s o q u e
corresponde a5% da produção. A
meta éexpandir esse mercado,
direcionando, nos próximos três
anos, 40% da produção ao exterior.

Takatsu dá sua receita. “É preciso
criar maturidade para selecionar acli-

oQUE FAZ ACASA MERCOSUL
●Auxilia no fechamento de negócios internacionais epossibilita ao empresário
conhecer todos os procedimentos básicos de importação eexportação
●Fornece classificações tarifárias etratamentos administrativos
●Ministra cursos na área de comércio exterior
●Emite Certificado de Origem
●Distribui um informativo diário, via internet, com resenhas das principais notí¬
cias do mercado global edivulgação de oportunidades de negócios.

rmcH: Jnío Cláudio Fufjoso
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Executivos da agência exibem otroféu
recebido do iPQ

testável, Suedi Gama, diretor de
tecnologia, lembra que amissão da
RTFi éaproximar as empresas dos seus
clientes. “Mesmo que eles estejam do
outro lado do planeta.”

STAFF RTFi: Começando pela esquerda, Edson Matuoka (Mídia Maringá), Neneko
(Contact Center Maringá), Suedi Cama (Diretor de Tecnologia Maringá),Regina Miyata
(Diretora Executiva Maringá) eRicardo Forti (Diretor de Criação) Fbra isso aempresa conta com um

time” de primeira linha, formado por
profissionais allamente qualificados econ¬
sultores especializados em diversas áre¬
as: e-marketing, mídia digital, desing e
tecnologia. Segundo Regina Miyata, dire¬
tora executiva da unidade Maringá, todos
têm algo em comum: apaixão pela
nicação interativa. “Respiramos tecnologia
24 horas por dia”, brinca aexecutiva.

Antonio Fermenton, vice-presiden¬
te da ACIM, disse que achegada da
empresa em Maringá poderá trazer —-
vos benefícios àcidade eàclasse
empresarial.

RTFi se instala em Maringá
Combinando soluções de e-marketing, e-commerce, propaganda on¬

line eoff-line, com um sólido suporte tecnológico, anova agência
chega àcidade com um propósito de trabalho totalmente inovador

interativas, capazes de revolucionar a
comunicação das empresas.

Na prática, aRTFi combina soluções
de e-marketing, e-commerce, propagan¬
da on-line eoff-line, tudo com sólido
suporte tecnológico. “Existem muitas
ferramentas de comunicação interativa
que visam garantir ofortalecimento da
marca eafidelidade do consumidor.
Todas elas, disponíveis no mercado. O
trabalho da RTFi édetectar as ferramen¬
tas mais adequadas em cada situação e
implantar um conjunto de soluções
tratégicas de acordo com anecessidade
de cada cliente”, destaca odiretor.

T e c n o l o g i a

ARTFi sempre esteve na vanguar¬
da. Uma prova disso éque aagência
foi uma das primeiras empresas brasi¬
leiras atrabalhar com oMaya versão 3
para uso em internet, omais avançado
programa de animação 3D, omesmo
usado nos efeitos especiais dos filmes
Matrix, Star Wars eStuart Little.

Em tempos de globalização, onde o
mercado virtual éuma realidade incon-

c o m u -

A diretoria da ACIM recebeu, avisi¬
ta de executivos da RTFi, uma
agência de publicidade que chegou

em Maringá com um novo propósito de
trabalho. Avisita foi agendada justamen¬
te para que os profissionais da empresa
apresentassem oestilo de trabalho eas
novidades que aRTFi está trazendo para
cidade. ‘T^ossa estratégia éatrair consu¬
midores através da propaganda conven¬
cional e, depois, interagir com ele via
Internet”, sintetiza odiretor de criação e
sócio-proprietário, Ricardo Forti.

Forti explicou que há seis anos a
agência trabalhava com propaganda e
marketing convencional, com sede em
Americana, cidade do interior de São
Paulo. Na época chamava-se RTF. Nes¬
se tempo os negócios foram amplian¬
do, até aconquista do mercado do in¬
t e r i o r e d a G r a n d e S ã o P a u l o .

Neste meio tempo, foi incorporado o
“i” ao nome da agência “Nos tornamos a
RTFi”, diz com orgulho odiretor. Com a
ressalva de que amudança não aconte¬
ceu apenas no nome, mas na missão da
empresa, que passou aoferecer soluções

n o -

Fermenton também elogiou aatitu¬
de dos executivos que, antes mesmo dê
aempresa se fixar em Maringá, procu¬
raram aACIM para fazer afiliação. Éo
reconhecimento de que aassociação traz
segurança para as empresas da cidade”.

Oque nos motivou aabrir uma filial
em Maringá, inclusive trabalhando com
profissionais daqui, foi opotencial de
desenvolvimento econômico ealocaliza-
çao estratégica da cidade”, disse Miyata.
Eacrescentou: “quando há uma associa-
çao torte ecompetente como aACIM. não
eapenas aentidade que cresce, mais sim
seus associados eacidade, oque atrai
maior número de investidores".

Miyata também fala com entusias¬
mo de uma
RTFi fechou

e s -

‘ Aconquista da agência,
oano com chave de ouro^

ao receber oPrêmio Master de Ciência
etecnologia do IPQ (Instituto de Pes¬
quisa eQualidade).
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Pelas estimativas, Maringá
produz diariamente 290
toneladas de detritos, dos
quais 80% seriam
recicláveis, oque geraria
emprego erenda. No
entanto, esta riqueza
a c a b a m e s m o v i r a n d o

lixo. Mas esse quadro
pode mudar! Mauro Eugênio: um ano desempregado eagora recebendo um salário trabalhando na Coopercicla

aringá cresceu bela, verde eexi¬
bindo índices de qualidade de
vida, dignos de nota. No entanto,

no decorrer de seu desenvolv imento
deixou de encontrar solução para um
dos mais sérios problemas da atualida¬
d e : o d e s c a r t e d o l i x o u r b a n o .

D i a r i a m e n t e c e r c a d e 2 9 0 t o n e l a ¬
das de detritos continuam sendo des¬
pejados acéu aberto na área do

“lixão”, região do Pingüim. Ao mes¬
mo tempo em que agride anatureza,
u m v a l o r i m e n s u r á v e l d e m a t e r i a i s

recicláveis está sendo jogado fora.
Estima-se que 80% do volume do lixo
gerado na cidade épassível de
reciclagem. Oequivalente aR$ 6mi¬
lhões anuais, que estariam sendo en¬
terrados no lixão, se considerados o
descarte eas despesas de remoção dos

materiais até odepósito.
Aproblemática do lixo levou oCon¬

selho Econômico de Desenvolvimento

de Maringá (Codem) aelaborar um es¬
tudo sobre aquestão, apontando alter¬
nativas de reaproveitamento dos resí¬
duos. No estudo, cinco grandes gru¬
pos foram abordados: doméstico, in¬
dustrial, comercial, de saúde, varrição

INDÚSTRIAS QUE RECICLAM
AFábrica de Alumínio Bem Forte, localizada

no conjunto Cuaiapó, há vinte anos fabrica pa¬
nelas apartir de alumínio reciclável. Com dez
funcionários, aempresa confecciona 1.500 pe-
Ças por mês, adquirindo do mercado de sucatas
ern torno de 2.600quilos de material. Opropri¬
etário José Milton de Busto diz que aempresa só
éviável por trabalhar exclusivamente com oalu¬
mínio reciclável.

Outra indústria maringaense aatuar com
alumínio reciclável éaPerfilever, pertencente
ao grupo da Antenas Aquário. Além de con¬
feccionar tubos para antena, atua em outras
frentes, atendendo empresas de fora, inclusi¬
ve do setor automobilístico, com ofornecimen¬
to de uma gama de peças de alumínio. A
Perfilever processa, ao mês, 60 toneladas de
sucata, quantidade que deverá, em breve, ser

aumentada para 150.
Uma iniciativa mais recente, está vindo da

Fábrica de Acolchoados Maringá, estabelecida
há mais de 20 anos na cidade. Ogrupo está
investindo R$ 500 mil reais para montar a
Plaspet, uma usina que irá transformar aPet
(embalagem descartável de refrigerante) em
fibra de poliéster para travesseiros eedredões.

Aindústria terá capacidade de processar 200
toneladas/mêsdccmbalagens.Oiníciodaope-	 '
ração está previsto para daqui há 3meses. Inici-	 r	lli ^almente omaterial vai ser desinfetado, triturado ^	 J ''/ J
eenviado para indústrias paulistas processarem ‘	 /	 / f
ofio. No futuro, aprópria Plaspet irá	 \	 I	 \ !
confeccioná-lo. Odiretor da empresa, Fernando	 j	Umtjosé Ferraz, disse que além de uma contribui- ^	 \	 jf’* y
ção ànatureza, ogrupo irá obter vantagem ao Fernando Ferraz: custos mais
baratear ocusto de produção de seus produtos, baratos erespeito ànatureza
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epoda de árvores. Opro¬
jeto mostra que para cada
tipo de resíduo há um des¬
t i n o d i f e r e n t e a s e r d a d o ,
tudo dependendo de um
bom planejamento.

Para oconsultor empresa¬
rial, Sir Carvalho, responsável
pelo trabalho, olixo deixa de
ser um problema quando vis¬
to como produto, que tem
aceitação no mercado epode
auferir lucros aquem souber
aproveitá-lo. “O descarte incor¬
reto dos produtos, que tanto
polui omeio ambiente poderá
acabar qucindo as pessoas es¬
tiveram conscientes disso”, observa.

Levantamentos apontaram que
Maringá possui um lixo rico em relação
aoutros centros urbanos. Ovolume de
papel, papelão, vidro, lata eplástico,
gerados aqui, chega a50%, enquanto
em cidades como Joinville (SC) eJuiz
de Fora (MG), não ultrapassa a30%.

Com um programa eficaz de coleta
seletiva, ovolume de lixo aser tratado,
ao final, estaria bastante reduzido. Do
ponto de vista ecológico, éinteressante
destacar que areciclagem ajuda adimi¬
nuir odesmatamento. Cálculos apon¬
tam que para cada tonelada de papel
reciclado evita-se ocorte de 25 árvores.

INICIATIVAS QUE
D E R A M C E R T O

Pelo menos duas iniciativas de
grupos que trabalham com
reciclagem estão dando certo em
Maringá. Uma delas éaCooper-
cicla -uma cooperativa de cata-
dores de lixo, que nasceu na zona
7, há dois anos. Ogrupo, apoiado ̂
pela Comissão de Serviços da
Arquidiocese, reúne 26 coopera¬
dos, que vêm tirando do lixo oseu
sustento. São pessoas como ose¬
nhor Mauro Eugênio, de 60 anos,
que era zelador de um colégio pú¬
blico eao ser despedido, há um
ano, não encontrou outra opção
de trabalho. Disse que está satis¬
feito com acooperativa, onde tira
em torno de R$ 180 reais por mês.

Assim como ele, os demais
eram pessoas desempregadas e
com uma vida de dificuldade. Eles
percorrem toda azona 7eobair¬
ro Mandacaru recolhendo olixo

carrinhos que foram devida¬
mente padronizados. Dizem que
os moradores já estão adaptados
ao sistema egostam de colaborar.
Olucro da cooperativa édividido
por produção. Na média, os gan¬
hos ficam entre R$ 150 aR$ 300
mensais, por pessoa.

Outra experiência está sendo
vivida no Borba Gato, coordena¬
da pela Associação de Bairro lo¬
cal. Opresidente da entidade, se¬
nhor Waldemar Zandonali, conta
que apopulação decidiu pela cons¬
trução de uma escola profissio¬
nalizante eprecisava encontrar
recursos. Optou pela reciclagem
de lixo. Em um ano emeio conse¬
guiu vender 60 toneladas de ma'
terial eobter renda de R$ 5mÜ-
Com odinheiro, cercaram oter¬
reno ehoje já pagam um funcio¬
nário para fazer aseparação. 1̂ *̂
começo todo otrabalho era volun¬
tário, mas ainda assim, senho^̂
Waldemar di
"gratificante".

Sir Carvalho, responsável pela elaboração do projeto

energético. ACooperativa dos Cafeicul-
tores eAgropecuaristas de Maringá
(Cocamar), por exemplo, utiliza bagaço
de cana em suas caldeiras enecessita

misturar pedaços de tronco para au¬
mentar atemperatura, utilizando, por
hora, 14 toneladas desses produtos. A
cooperativa poderia estar aproveitando
0lixo proveniente da varrição de rua.
Cerca de 6,5 toneladas de folhas, ga¬
lhos etroncos são recolhidos por dia
n a c i d a d e .

“Soluções como esta, viabilizariam
um programa de reciclagem”, disse
Carvalho. Ele lembra que as próprias
indústrias, ao jogarem fora os resíduos
que geram, estão perdendo aoportu¬
nidade de diminuir os seus custos de
produção. Como viabilizar avenda do
material? Através das Bolsas de Resí-

e m

E c o n o m i c a m e n t e V i á v e l
Além de servir como fonte de ren¬

da, olixo também tem um grande valor

ANOTE AÍ
●Cada brasileiro gera, em média, 600 gde lixo/dia, incluindo restos de

alimentos, papéis, vidros, plásticos, metais etc.
●30% do papel epapelão que circulam no país retornam àpopulaçãoatravés da reciclagem	 ^ '

TALVEZ VOCÊ JÁ SAIBA, MAS VALE RELEMBRAR
●50 kg de papel reciclado poupam avida de uma árvore epodemrecic lados vár ias vezes.

●Cada tonelada de alumínio reciclado economiza cinco toneladas de
n é r i o d e b a u x i t a .

s e r

m i -

●Na natureza, os papéis levam quatro meses para adecomposição
●já os plásticos precisam de cem anos.
●Anatureza leva quatro mil anos para destruir ovidro.

iniciativa eiz que a

^Revista ACIM -Abril/2001
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f duos, que hoje já são encontradas em
vários pontos, inclusive na internet.

Não existem números precisos so¬
bre oque aPrefeitura gasta para cuidar
do lixo. No entanto, baseado no dado
de que em 2000 oMunicípio tinha uma
receita prevista arealizar de R$ 3,5
milhões para os serviços de coleta, che-
ga-se àconclusão que apopulação paga
cerca de R$ 40 reais pela tonelada de
lixo que éenterrada.

Ao propor um modelo de re¬
ciclagem, oCodem vai ainda mais longe.
Sugere ao Município que se afaste do
serviço eopasse às mãos de cooperati¬
vas de catadores, mantendo-se apenas
como gestor efiscalizador do sistema.

Oprojeto também indica que, mes¬
mo para os rejeitos, há uma série de
aproveitamento efala sobre uma possí¬
vel concessão dos serviços nesta parte

da coleta. “Se ainiciativa privada re¬
solve explorar oserviço, ela tem como
buscar saídas para reverter olixo em
lucro, diminuir oarremesso na nature¬
za, e, consequentemente, omunicípio
deixará de ter um problema nas mãos”,
complementou oconsultor.

Hoje em dia não édifícil fazer do
lixo uma alternativa rentável, porque
há um número crescente de indústrias
apostando no reprocessamento de ma¬
teriais. Bons exemplos neste campo
existem, inclusive em Maringá (veja box
na página 35). ‘A cidade tem ainda ca¬
pacidade para atrair novos investido¬
res na área, basta organizar um bom sis¬
tema de coleta seletiva ecolocá-lo em
funcionamento”, finalizou Carvalho.

PARCELAS ÀPARTIR DE:

C O R S A W I N D
(PESSOA JURÍDICA) (PESSOA FÍSICA)

Ü 3R$ 309, R$ 322,61
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C E L T A
(PESSOA JURIDICA) (PESSOA FÍSICA)VALDETE DE SÃO jOSÉ

Especial para aRevista ACIM

PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÃO
Às voltas com uma ação do

Ministério Público, para acabar
com oproblema do "lixão", a
Secretaria de Serviços Públicos
eMeio Ambiente do Municí - S E M I - N O V O

(PESSOA JURÍDICA) (PESSOA FÍSICA)pio tem como proposta orga¬
nizar ainda este ano um pro¬
grama de reciclagem para aci¬
dade. Segundo osecretário
Marino Gonçalves, omodelo^
vai priorizar os catadores, mas
ele quer também que as asso¬
ciações de bairro atuem nesta
área erevertam os lucros obti¬
dos para opróprio bairro.

Éintenção do secretário
colocar caminhões coletores
àdisposição das cooperati¬
vas eassociações. Ele acredi¬
ta que, ainda este ano, po¬
derá atender a20% da cida¬
de ediz que vai ampliando aMarino Gonçalves; proposta de reciclagem
operação conforme for ad- pa^a este ano
quirindo novos caminhões.

Osecretário disse que pode sur¬
gir uma cooperativa única de
catadores enão acredita que vá se
chocar com as associações. "Dare¬
mos prioridade para destinar todo

R$ 185,41 R$ 193,57
»Preço idêntico avenda peia internet,

somente para oCELTA
0Preço para pintura sóiida
0Preço não inciui opcionais
9Vaior da prestação inciui seguro de vida

para pesoa física

O
CONSULTE-NOS

SOBRE OUTROS PLANOS EMODELOS

7iolixo do centro da cidade, dos con¬
domínios eoutros grandes gerado¬
res, àcooperativa de catadores,
onde vão estar as pessoas que real¬
mente dependem do lixo para so¬
breviver", concluiu Marino.

ZACARIAS Mi lAeaia do km Chanodet0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ _

Av. Tuíuti, 445
44/261-3068 (Consórcio)

44/261-3000 (Geral)
l o l n fojij (liiudic» Ír.ii;n
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Êtapa na cara oque merecemos?
das como as de cerveja, qué
reforçam estereótipos ma- ,
chistas, dentre outros inúme¬
ros exemplos de desrespeito,
racismo ou violência contidos
na mídia, que parece que fi¬
camos, acada dia, com maior
d ificu ldade em d iscern i r as
coisas. Praticamente tudo está
sendo visto como normal, a
maior agressão parece normal.

Quero crer que omono¬
lítico lixo cultural despeja¬
do em nossas mentes, com
c o n s e q ü ê n c i a s s o c i a i s
inimagináveis, não seja in-
quebrantável, que haja pos¬
sibilidades, por meio de

conscientização epressão, de modifi¬
car esse estado de coisas. Éanossa
esperança eanossa luta.

No que tange atais músicas que fa¬
lam de tapas, não podemos ficar cala¬
das. Eum atentado. Lamentamos que
aviolência contra amulher, uma
temática tão cara para todos aqueles/
aquelas que lutam pela igualdade de
gêneros no nosso país, tenha tido um
estandarte negativo dessa magnitude.

Precisamos protestar. Se não estiver¬
mos atentas quanto ao retrato da mulher
pela mídia, chegará um tempo em que a
mulher objeto sexual atual será vista como
algo até pueril. Uma barreira pode ter sido
quebrada. Depois do tapa oque mais vira?

Iara Bernardi

mulher no Bras i l cont inua aser
vista como um prolongamento
masculino, oque confere ao ho¬

mem opretenso direito de dispor da
sua liberdade, de seu corpo ede sua
vida. De acordo com dados do Movi¬
m e n t o N a c i o n a l d e D i r e i t o s H u m a n o s -
MNDH, coletados em 15 Estados bra¬
sileiros nos anos de 1996 e1997, em
cerca de 70% dos homicídios de mu¬
lheres, os autores foram homens com
alguma relação de parentesco ou pro¬
ximidade com as vítimas, como pai,
irmão, marido, ex-marido, companhei¬
ro, namorado, vizinho, etc.

Por essa razão, tomei um susto quan¬
do, recentemente, ouvi no rádio músi¬
cas que vêm fazendo sucesso -e, que
foram os bits no carnaval -eque falam
que “tapinha não dói” ou, então, que a
mulher gosta de levar “tapa na cara",
nas quais as mulheres são tratadas por
“cacho r ra ” e “o rd iná r i a ” .

Infelizmente, de modo geral amu¬
lher brasileira só tem espaço na TV e
no resto da mídia como corpo, como
objeto. No carnaval não se poderia es¬
perar algo diferente. Porém, desta vez
foi-se longe demais. Ocorpo já não
bastou, foi preciso agredir amulher. E
isso de forma natural, em meio asorri¬
sos, dança, cerveja edescontração. Fi-
quei curiosa em saber como seria ocli¬
pe dessas músicas.

Fico pensando, entretanto, no enor¬
me contingente de mulheres que con¬
vivem ou conviveram em ambiente de
violência ou ameaças. Em meio aum
ritmo alegre edançante, tais letras de¬
vem soar como um grandioso eirônico

A ■3

escárnio. Para elas, essas melodias, são,
isto sim, umfapa na cara desrespeito¬
so, injusto elamentável.

Talvez mais grave ainda éque, ao
serem veiculadas em larga escala pelos
meios de comunicação, as letras des¬
sas canções configuram estímulo para
legitimação emanutenção dessa situa¬
ção degradante, especialmente para cri¬
anças, adolescentes ejovens, que ain¬
da não têm formação suficiente para
e l a b o r á - l a s c r i t i c a m e n t e .

Osucesso de refrões do quilate do
“tapinha não dói” ou do “tapa na cara”
reforçam, adicionalmente, 0questio¬
namento sobre 0poder da mídia eseu
papel numa sociedade com tantos pro¬
blemas como anossa. Nós brasileiros
estamos tão entupidos por músicas de
baixo nível, filmes violentos, programas
de TV que exploram aperversidade em
todos os níveis, novelas com conteúdo
pornográfico, programas infantis que es¬
timulam aerotização precoce, propagan-
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